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Carta aos educadores e às famílias

Os Cadernos de Apoio e Aprendizagem 
são produções construídas por muitas mãos, 
fruto de propostas, ref lexões, práticas e revisões 
de percurso, revelando o amplo amadurecimento 
curricular da Rede Municipal de Ensino de São 
Paulo.

Esta reedição dos Cadernos de Apoio e 
Aprendizagem é mais um passo que a Secretaria 
Municipal de Educação dá em direção à construção 
coletiva e aperfeiçoada de um material que é parte 
de nosso processo histórico e valoriza as práticas 
de nossos educadores e de nossas escolas.

No entanto, sua perspectiva pedagógica 
e política se amplia. Estes Cadernos apoiam 
o trabalho do aluno e situam-se no contexto 
programático da Reorganização Curricular “Mais 
Educação São Paulo”. A aprendizagem é tratada, 
aqui, como direito do aluno e é dever da escola e 
de toda a sociedade proporcionar condições para 
sua ef icácia.

No Programa de Reorganização Curricular 
“Mais Educação São Paulo”, a interdisciplinarida-



de, o trabalho metodológico com projetos e a ên-
fase na autoria de alunos e professores compõem 
nossa política pedagógica. Assim os Cadernos de 
Língua Portuguesa e de Matemática constituem-
se como componentes específ icos e fundamentais 
para que o trabalho integrado se desenvolva.

É consenso, hoje, que o ensino de Língua 
Portuguesa deve se pautar nos usos que dela 
se fazem, a f im de permitir que os estudantes 
construam conhecimentos para transitar pelo 
mundo da língua oral e escrita. Considerando-
se a linguagem como constitutiva do sujeito na 
interação social, faz-se necessário proporcionar 
aos estudantes vivências e experiências com leitura, 
escrita e oralidade, que envolvam o mundo social, 
cultural e f ísico. Com base nessas experiências, eles 
serão capazes de produzir textos orais e escritos 
de qualidade, de diferentes gêneros textuais e com 
diversas f inalidades.

Os eixos estruturantes de Língua 
Portuguesa das Diretrizes Curriculares Nacionais/
MEC contemplam quatro eixos de ensino e 
aprendizagem: oralidade, leitura, produção de 
texto escrito e análise linguística – em termos 
de discursividade, textualidade, normatividade e 
apropriação do sistema de escrita alfabética –, 
tendo em vista seu papel em relação à aprendizagem 
de Língua Portuguesa e dos demais componentes 
curriculares, ao longo da escolaridade dos alunos. 



No Ensino Fundamental, os objetos de 
aprendizagem constituem-se como contribuições 
singulares e específ icas de cada área do 
conhecimento, e os professores, no cotidiano 
escolar, procuram apontar intersecções, fazendo-
as dialogar, na direção de uma visão mais 
integradora dos conhecimentos humanos.

Língua Portuguesa tem, no Ensino 
Fundamental, uma particularidade bastante 
marcada, porque é tanto objeto como 
instrumento de conhecimento, à medida que 
possui sua especif icidade, seus fundamentos e 
conteúdos próprios, e também perpassa todos 
os componentes curriculares, em movimentos 
diferenciados, mas sempre interdependentes, 
como associada à leitura, por exemplo.

Cabe salientar que os Cadernos de Apoio 
e Aprendizagem foram produzidos por meio de 
sequências de atividades, contemplando diferentes 
esferas discursivas (escolar, literária, jornalística, 
cotidiana, vida pública) e desenvolvendo o eixo 
Leitura do 1º ao 9º anos do Ensino Fundamental. 
Isso quer dizer que os Cadernos são parte dos 
recursos que podem ser utilizados em sala de 
aula, bem como o livro didático, se adotado, e 
todas as atividades que o professor produzirá 
para contemplar os eixos estruturantes de Língua 
Portuguesa.



Assim, considerando o trabalho desenvolvido 
com o uso dos Cadernos de Apoio e Aprendizagem 
pelos alunos e professores da Rede Municipal, 
desde 2010, optamos por dar continuidade a este 
projeto, por compreendermos que a utilização 
destes materiais é possível, para ampliarmos as 
discussões e ref lexões em sala de aula, em direção 
a uma abordagem interdisciplinar.   



Os Cadernos de Apoio e 
Aprendizagem de Língua 
Portuguesa e o Ciclo de 

Alfabetização

	O Ciclo de Alfabetização se caracteriza pelo 
objetivo de alfabetizar e ampliar o letramento do 
educando, considerando as potencialidades e diferentes 
modos de aprender, os diversos ritmos e processos 
intersubjetivos, sócio-históricos e culturais. 

Nesse ciclo, é fundamental que as ações 
pedagógicas considerem as especificidades da infância 
– as crianças como produtoras de cultura –, e se 
contemplem atividades lúdicas, como brincar, jogar, 
ouvir, contar e ler histórias com e para crianças, de 
modo que cognição e ludicidade caminhem juntas e 
integradas. 

Os conhecimentos precisam ser tratados de 
modo articulado, iniciados, retomados e aprofundados 
de um ano para o outro, de modo que cada estudante se 
beneficie, de fato, do direito social de estar alfabetizado. 
O direito de aprendizagem em Língua Portuguesa, 
nessa perspectiva, tem o significado de direito humano 
e necessita ser favorecido por ações que propiciem um 
ensino sistemático e problematizador.



As situações de aprendizagem propostas 
nos Cadernos de Apoio e Aprendizagem de Língua 
Portuguesa para os 1º, 2º e 3º anos não divergem 
da proposição do Ciclo de Alfabetização, pois foram 
organizadas com a finalidade de formar estudantes 
capazes de usar adequadamente a língua – oral e 
escrita – para participar das práticas sociais, seja para 
aprender, informar-se, divertir-se ou para relacionar-se 
com outros indivíduos. 
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Unidade 1

Cantigas, regras de cirandas  
e brincadeiras cantadas

NESTA UNIDADE 
VOCÊ VAI BRINCAR DE 
RODA E LEMBRAR OU 
APRENDER MUITAS 
CANTIGAS. DEPOIS 
PARTICIPARÁ DE UMA 
APRESENTAÇÃO DE 
CANTIGAS.

Para começo de conversa
QUEM NÃO GOSTA DE CANTAR?

DESDE BEBEZINHOS, OUVIMOS MUITAS 
CANTIGAS.

OS ADULTOS COSTUMAM CANTAR PARA QUE OS 
BEBÊS DURMAM OU SE ACALMEM. TALVEZ POR 
ISSO CANTAR SEJA ALGO QUE TODO MUNDO 
GOSTA DE FAZER!

A IDEIA AGORA É QUE VOCÊ POSSA 
COMPARTILHAR COM SEUS COLEGAS ALGUNS 
MOMENTOS DE CANTORIA E QUE, CANTANDO,  
Vocês BRINQUEM, LEIAM E ESCREVAM.

ENTÃO, MÃOS À OBRA!

quinze
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 Atividade 1 	 Lembrando cantigas

VAMOS LEMBRAR ALGUNS TÍTULOS DE CANTIGAS. QUEM SOUBER 
CANTAR, PODERÁ LEVANTAR A MÃO E COMENTAR ONDE OU COM 
QUEM APRENDEU. PREPARE A GARGANTA E SOLTE A VOZ! DEPOIS, 
TODOS PODERÃO BRINCAR DE RODA.

OUÇA O TÍTULO DAS CANTIGAS. PROCURE NA LISTA ABAIXO E 
SUBLINHE, UM A UM, CADA TÍTULO DITADO. CONTE À TURMA 
COMO VOCÊ FEZ PARA ENCONTRAR O TÍTULO NA LISTA.

POMBINHA BRANCA

BORBOLETINHA

O CRAVO E A ROSA

CIRANDA, CIRANDINHA

A BARATA

A CANOA VIROU

PINTINHO AMARELINHO

MARCHA SOLDADO

SE ESSA RUA FOSSE MINHA

PIRULITO QUE BATE, BATE

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A

    O

BA , JÁ  P OSSO
 L

E
R

!

DEZesseis
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DEPOIS DE CANTAR E LER, AGORA É HORA DE ESCREVER!

PROCURE SE LEMBRAR DE OUTRAS CANTIGAS QUE VOCÊ CONHECE, 
DE QUE GOSTA E QUE COSTUMA CANTAR.

NAS LINHAS ABAIXO, COM UM COLEGA, ESCREVA O NOME DE TRÊS 
DELAS.

DEPOIS, VOCÊS CONTARÃO PARA A TURMA QUAIS TÍTULOS 
ESCREVERAM.
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Qual será a canção mais lembrada? 

AGORA, CADA DUPLA DITARÁ OS TÍTULOS DAS CANTIGAS PARA 
SEREM ESCRITOS NA LOUSA.

NO FIM DESTA ATIVIDADE, VOCÊ E SEUS COLEGAS CONHECERÃO AS 
CINCO CANTIGAS MAIS VOTADAS. NAS LINHAS ABAIXO, COPIE ESSES 
CINCO TÍTULOS COM LETRA BEM CAPRICHADA!

AS CINCO CANTIGAS PREFERIDAS DA TURMA

DEZOITO



 Atividade 2 	 Mais cantigas 

HOJE A RODA DE CONVERSA SERÁ NA SALA DE LEITURA.

ATÉ HÁ ALGUM TEMPO, AS CANTIGAS ERAM CANTADAS APENAS 
AO VIVO. ERA ASSIM QUE AS PESSOAS ENSINAVAM CANTIGAS UMAS 
ÀS OUTRAS. ATUALMENTE, HÁ MUITOS LIVROS, CDS E DVDS QUE 
ENSINAM CANTIGAS E TAMBÉM COMO BRINCAR COM ALGUMAS 
DELAS. CONHEÇA ALGUNS DESSES MATERIAIS E DEPOIS DISCUTA 
COM SEUS COLEGAS E O PROFESSOR: O QUE VOCÊ DESCOBRIU? É 
BOM TER A LETRA DAS CANTIGAS ESCRITAS EM LIVROS OU ENCARTES 
DE CDS E DVDS? POR QUÊ?

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A

 l íngua portuguesa • 2O ANO      19  DEZENOVE



  20      cadernos de apoio e aprendizagem ·  SmESP 

Outras cantigas...

CANTE COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR AS CANTIGAS “SAMBA 
LELÊ” E “PEIXE VIVO”. VOCÊ SABE ONDE ESTÁ ESCRITA A LETRA DE 
CADA UMA DELAS? DEPOIS DE DESCOBRIR, LEIA, APONTANDO PARA 
O TEXTO ENQUANTO CANTA. POR ÚLTIMO, DESENHE UM PEIXE NO 
QUADRO ONDE ESTÁ ESCRITA A LETRA DA CANTIGA “PEIXE VIVO”.
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SAMBA LeLÊ

Samba lelê está doente, 

tá com a cabeça quebrada.  

Samba lelê precisava 

É de umas boas palmadas.

Samba, samba, samba lElê, 

Pisa na barra da saia lAlá.

Samba, samba, samba lElê, 

Pisa na barra da saia lAlá.

Oh, morena bonita, 

Onde é que você mora. 

Moro na rua da praia, 

Digo adeus e vou embora.

Samba, samba, samba lElê, 

Pisa na barra da saia lAlá.

Samba, samba, samba lElê, 

Pisa na barra da saia lAlá.

Peixe vivo

Como pode um peixe vivo 

Viver fora da água fria. 

Como pode um peixe vivo 

Viver fora da água fria.

Como poderei viver 

Como poderei viver

Sem a sua, sem a sua, 

Sem a sua companhia. 

Sem a sua, sem a sua, 

Sem a sua companhia.

VINTE
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TEXTO COLETIVO

É HORA DE CONSULTAR O CARTAZ COM O TÍTULO DAS CINCO 
CANtigas PREFERIDAS DE NOSSA TURMA. DEPOIS DE UMA VOTAÇÃO 
PARA ESCOLHER UMA DELAS, VOCÊS VÃO CANTÁ-LA E, EM SEGUIDA, 
DITÁ-LA PARA QUE O PROFESSOR A ESCREVA NA LOUSA.

PRESTE BASTANTE ATENÇÃO EM COMO SEU PROFESSOR A 
ESCREVERÁ, POIS CADA VERSO DEVE SER ESCRITO EM UMA LINHA. 
SUA TAREFA SERÁ COPIAR A CANÇÃO PARA NÃO ESQUECÊ-LA E 
PODER CANTÁ-LA SEMPRE QUE DESEJAR.
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 Atividade 3 	 Planejando a cantoria

OS ÚLTIMOS DIAS FORAM REPLETOS DE CANTORIA, NÃO É MESMO?

VAMOS PENSAR EM UMA FORMA DE REGISTRAR AS CANTIGAS 
APRENDIDAS PARA PODERMOS COMPARTILHÁ-LAS OU CANTÁ-LAS 
PARA OUTRAS PESSOAS.

VOCÊ SABIA QUE HÁ EVENTOS ESPECIALMENTE PREPARADOS PARA 
ALGUMAS PESSOAS SE APRESENTAREM CANTANDO PARA OUTRAS? 

QUE TAL CONVIDAR OS AMIGOS DE OUTRA TURMA PARA CONHECER 
TODAS ESSAS CANTIGAS E BRINCADEIRAS QUE VOCÊ E SEUS 
COLEGAS ESTÃO APRENDENDO? HOJE HÁ MAIS BRINCADEIRAS!

1.	Planejando nossa cantoria.

QUE MATERIAIS são NECESSÁRIOS PARA QUE O EVENTO SEJA UM 
SUCESSO? A SEGUIR, HÁ UMA LISTA COM ALGUNS. VAMOS LER  
EStA LISTA?

 CONVITES PARA A CANTORIA

 LETRA DAS CANTIGAS QUE SERÃO CANTADAS

 PASTA DECORADA, PARA GUARDAR A LETRA DAS CANTIGAS

 LEMBRANCINHAS PARA OS CONVIDADOS

 BISCOITOS OU DOCINHOS PARA SERVIR NO FIM DO EVENTO

 ENFEITES PARA A SALA ONDE OCORRERÁ O EVENTO

 APARELHO DE SOM
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2. É HORA DE APRENDER OUTRA CANtiga. ELA SE CHAMA 
“ALECRIM”. ACOMPANHE A LETRA ENQUANTO ELA É CANTADA:

ALECRIM

ALECRIM 

ALECRIM DOURADO 

QUE NASCEU NO CAMPO 

SEM SER SEMEADO.

ALECRIM 

ALECRIM DOURADO 

QUE NASCEU NO CAMPO 

SEM SER SEMEADO.

FOI MEU AMOR 

QUE ME DISSE ASSIM 

QUE A FLOR DO CAMPO 

É O ALECRIM.

FOI MEU AMOR 

QUE ME DISSE ASSIM 

QUE A FLOR DO CAMPO 

É O ALECRIM.
Photolibrar
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TEXTO COLETIVO

VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO AJUDAR O PROFESSOR A ESCREVER UM 
BILHETE, PEDINDO A SEUS FAMILIARES QUE LHES ENSINEM ALGUMAS 
CANTIGAS QUE CANTAVAM QUANDO ERAM PEQUENOS. NO FIM 
DESTE TRABALHO, VOCÊ E SUA TURMA TERÃO UMA RICA COLETÂNEA 
DE CANTIGAS DE ÉPOCAS DIFERENTES.

   C
O

M

O  É  B O M E S C R
E

V
E

R
!

VINTE E QUATRO



 l íngua portuguesa • 2O ANO      25  

 Atividade 4 	 Cantigas de todos os tempos

NESTA CONVERSA, TODOS PODERÃO CONTAR COMO FOI OUVIR 
PESSOAS QUERIDAS CANTANDO CANTIGAS DE SUA INFÂNCIA, 
APROVEITANDO PARA ENSINÁ-LAS AOS COLEGAS. SE VOCÊ TROUXE 
AS CANTIGAS POR ESCRITO, VAMOS COLOCÁ-LAS NO MURAL PARA 
QUE todos AS CONHEÇAM NO DIA DA CANTORIA. DEPOIS, HAVERÁ 
BRINCADEIRA CANTADA!

Agora escreva, com um colega indicado pelo seu 
professor, a cantiga “Borboletinha”.

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A

   C
O

M

O  É  B O M E S C R
E

V
E

R
!

VINTE E CINCO



“MARCHA SOLDADO” É UMA CANTIGA DE QUE MUITOS ALUNOS 
GOSTAM. MAS HÁ UM PROBLEMA A SER RESOLVIDO: SEUS VERSOS 
ESTÃO MISTURADOS. SUA TAREFA, COM UM COLEGA, É LER ESSA 
CANTIGA COM BASTANTE ATENÇÃO, ORDENANDO OS VERSOS. 
PARA ISSO, NUMERE-OS NA ORDEM EM QUE APARECEM NA LETRA 
DA CANTIGA.

 
MARCHA SOLDADO

 
VAI PRESO PRO QUARTEL

 
QUARTEL PEGOU FOGO

 
ACODE, ACODE, ACODE

 
FRANCISCO DEU O SINAL

 
A BANDEIRA NACIONAL

 
QUEM NÃO MARCHAR DIREITO  

 
CABEÇA DE PAPEL

 Atividade 5 	 PASSA, PASSA TRÊS VEZES

A BRINCADEIRA PASSA, PASSA TRÊS VEZES  
DIVERTIU NOSSOS PAIS, AVÓS...  
E AINDA HOJE FAZ PARTE DA  
CULTURA POPULAR.  
VOCÊ A CONHECE?  
VAMOS BRINCAR PORQUE  
É BEM DIVERTIDO.
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    O
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! Você conhece a cantiga “DONA ARANHA”?

DONA ARANHA 

SUBIU PELA PAREDE. 

VEIO A CHUVA FORTE 

E A DERRUBOU.  

JÁ PASSOU A CHUVA 

E O SOL JÁ VEM SURGINDO, 

E A DONA ARANHA 

CONTINUA A SUBIR. 

ELA É TEIMOSA, 

DESOBEDIENTE. 

SOBE, SOBE, SOBE. 

NUNCA ESTÁ CONTENTE!

ACIMA, ESTÃO DUAS VERSÕES (JEITOS DIFERENTES) DE SE CANTAR  
A MESMA CANTIGA.

VOCÊ E UM COLEGA CANTARÃO, ACOMPANHANDO A LETRA DAS 
CANTIGAS! OBSERVEM AS DIFERENÇAS! DEPOIS, CONTEM PARA OS 
OUTROS COLEGAS DA turma COMO as DESCOBRIRAM!

DONA ARANHA 

DESCEU PELA PAREDE. 

VEIO A CHUVA FORTE 

NÃO A DERRUBOU. 

JÁ PASSOU A CHUVA 

E O SOL JÁ VEM SURGINDO, 

E A DONA ARANHA 

CONTINUA A DESCER.

ELA É TÃO DÓCIL, 

TÃO OBEDIENTE. 

DESCE, DESCE, DESCE. 

SEMPRE ESTÁ CONTENTE!

vinte e SETE
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AGORA QUE VOCÊ JÁ CONVERSOU, CANTOU, BRINCOU E LEU, 
É HORA DE ESCREVER. A SEGUIR, HÁ ALGUNS QUADROS COM 
DESENHOS DE FRUTAS, FLORES E BRINQUEDOS PARA VOCÊ PINTAR. 
ao lado, ESCREVa O NOME do que está desenhado.  
CAPRICHE NA LETRA! 
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 Atividade 6 	 A VELHA A FIAR

HOJE VAMOS ASSISTIR A DOIS PROGRAMAS DE VÍDEO MUITO 
DIVERTIDOS. ELES CONTAM A HISTÓRIA DE UMA VELHA QUE FIAVA e 
de outra que bordava TRANQUILAMENTE, QUANDO APARECEU 
UMA MOSCA PARA LHEs FAZER MAL.

DISCUTA COM SEUS colegas: O QUE TERÁ ACONTECIDO COM As 
VELHAs? E COM A MOSCA? QUE MAL UMA “MOSQUINHA” PODERIA 
FAZER às duas VELHinhas?

AGORA VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO ASSISTIR AOs VÍDEos PARA 
SABER TUDO O QUE ACONTECEU.

ENTÃO, O QUE ACHOU? GOSTOU? ERA O QUE VOCÊ PENSAVA?

VAMOS CANTAR! É MUITO IMPORTANTE QUE VOCÊ ACOMPANHE O 
TEXTO – QUE É LONGO, MAS MUITO DIVERTIDO E FÁCIL DE APRENDER 
A LER. SEMPRE QUE APARECER UMa NOVa PERSONAGEM, VOCÊ 
CIRCULARÁ O NOME DELa COM o LÁPIS.

A VELHA A FIAR

Estava a velha em seu lugar 

Veio a mosca lhe fazer mal 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava a mosca em seu lugar 

Veio a aranha lhe fazer mal 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava a aranha em seu lugar 

Veio o rato lhe fazer mal 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar
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Estava o rato em seu lugar 

Veio o gato lhe fazer mal 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava o gato em seu lugar 

Veio o cachorro lhe fazer mal 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava o cachorro em seu lugar 

Veio o pau lhe fazer mal 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava o pau em seu lugar 

Veio o fogo lhe fazer mal 

O fogo no pau 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

TRINTA E DOIS
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Estava o fogo em seu lugar 

Veio a água lhe fazer mal 

A água no fogo 

O fogo no pau 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava o cachorro em seu lugar 

Veio o pau lhe fazer mal 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava a água em seu lugar 

Veio o boi lhe fazer mal 

O boi na água 

A água no fogo 

O fogo no pau 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

Estava o boi em seu lugar 

Veio o homem lhe fazer mal 

O homem no boi 

O boi na água 

A água no fogo 

O fogo no pau 

O pau no cachorro 

O cachorro no gato 

O gato no rato 

O rato na aranha 

A aranha na mosca 

A mosca na velha, a velha a fiar

TRINTA E TRÊS
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ESTA MÚSICA FALA DE VÁRIOS BICHOS: MOSCA, ARANHA, GATO, 
CACHORRO, BOI... 
AGORA, COM UM AMIGO, VOCÊ VAI ESCREVER O NOME DE OUTROS 
ANIMAIS QUE TAMBÉM PODERIAM FAZER PARTE DA MÚSICA! ASSIM, 
CONTINUARÁ A BRINCADEIRA! ESCREVA O NOME AO LADO DaS 
imagens. TAMBÉM HÁ ESPAÇO PARA VOCÊ DESENHAR OUTROS 
ANIMAIS E ESCREVER O NOME DELES! 
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wikimedia.org
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wikimedia.org
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wikimedia.org
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 ATIVIDADE 7 	 Preparativos...

você e seus colegas precisam organizar os últimos 
detalhes da cantoria que farão para seus amigos!  
Consulte a lista da página 16 para ver as tarefas que 
precisam ser feitas.

VAMOS ESCOLHER MAIS ALGUMAS CANTIGAS... E ENSAIAR TAMBÉM!

ESTÁ CHEGANDO O GRANDE DIA DA CANTORIA. PREPARem UM 
CONVITE PARA DAR ÀS PESSOAS QUE vocês PRETENDEM RECEBER 
NO EVENTO.  

como fazer isso?

1.	A SEGUIR HÁ TRÊS CONVITES. PARA QUE EVENTOS ELES 
CONVIDAM? LEIA COM UM COLEGA ESSES CONVITES E TENTE 
DESCOBRIR.

trinta e SETE
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Convite

Agora É HORA DE DECIDIR COMO SERÁ O CONVITE PARA  
A CANTORIA. 
ELE SERÁ ESCRITO NA LOUSA E VOCÊ VAI COPIÁ-LO. MAS, ANTES, 
É BOM QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS o leiam mais uma vez PARA 
TEREM CERTEZA DE QUE NÃO ESTÁ FALTANDO NADA MESMO, 
COMO: DIA, HORÁRIO, LOCAL ETC. 
CAPRICHE NA LETRA!
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É HORA DE SELECIONAR AS MÚSICAS QUE SERÃO APRESENTADAS. 
E COLOCÁ-LAS EM UMA PASTA PARA, NO DIA DA CANTORIA, VOCÊS 
PODEREM LER ENQUANTO CANTAM. bom ensaio!

 ATIVIDADE 8 	 Planejando a apresentação

ONDE SERÁ REALIZADA A CANTORIA? CONVERSE COM OS COLEGAS 
SOBRE OS DETALHES DA NOSSA CANTORIA. TAMBÉM É NECESSÁRIO 
MAIS UM ENSAIO, PARA ESCOLHER E CANTAR AS CANTIGAS QUE 
SERÃO APRESENTADAS.

QUANTAS E QUAIS CANTIGAS SERÃO CANTADAS?

QUANDO SERÃO OS PRÓXIMOS ENSAIOS?

COMO O LOCAL SERÁ ENFEITADO?

COMO SERÃO DIVIDIDAS AS TAREFAS NO DIA?

Quantas decisões a tomar!

anotem TUDO NUM CARTAZ PARA NINGUÉM ESQUECER...

E ensaiem MAIS UMA VEZ AS MÚSICAS JÁ ESCOLHIDAS PARA  
A CANTORIA.

QUARENTA
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PARA COMPLETAR, DENTRE TODAS AS CANTIGAS QUE SERÃO 
CANTADAS NO DIA DA FESTA, ESCOLHA A SUA PREFERIDA, COPIE-A 
NO ESPAÇO ABAIXO COM LETRA BEM CAPRICHADA E ILUSTRE-A PARA 
ENTREGAR A SEU CONVIDADO COMO LEMBRANÇA DO EVENTO! 
SE VOCÊ TIVER MUITOS CONVIDADOS E QUISER ENTREGAR UMA 
LEMBRANÇA PARA CADA UM DELES, PODE FAZER ALGUMAS EM CASA 
TAMBÉM!
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 ATIVIDADE 9 	 Enfim, chegou o dia...

VERIFIQUE SE ESTÁ TUDO PRONTO PARA A APRESENTAÇÃO.

RECEBA OS CONVIDADOS COM GENTILEZA, INDICANDO SEUS 
LUGARES. ESTE É UM MOMENTO ESPECIAL. OS CONVIDADOS 
SABERÃO TUDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO E 
SOBRE A PREPARAÇÃO DE VOCÊS PARA O EVENTO. VOCÊ PODE, ATÉ, 
MOSTRAR SEUS LIVROS COM AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS.

AGORA É SÓ SE APRESENTAR E RECEBER OS APLAUSOS.

DEPOIS, FAREMOS UMA AVALIAÇÃO DO PROJETO E DA PARTICIPAÇÃO 
DE TODOS.

QUARENTA E DOIS
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Unidade 2

Rece i tas e outras 
gostosuras jun inas

Para começo de conversa!
HOJE, A CONVERSA SERÁ SOBRE UMA FESTA QUE O POVO BRASILEIRO 
ADORA. AQUI ESTÃO ALGUMAS PISTAS QUE PODEM AJUDAR VOCÊ E 
SEUS COLEGAS A DESCOBRIREM QUE FESTA É ESSA:

 �REALIZA-SE ANUALMENTE NO 
MÊS DE JUNHO, EM DIFERENTES 
LUGARES DO PAÍS.

 �É UMA FESTA QUE TODAS AS 
ESCOLAS REALIZAM.

 �MUITAS MENINAS NORMALMENTE 
VESTEM VESTIDOS COLORIDOS E 
OS MENINOS PÕEM LENÇO NO 
PESCOÇO E CHAPÉU.

 �NA FESTA HÁ BARRAQUINHAS 
COM COMIDAS, BEBIDAS E 
BRINCADEIRAS E O LUGAR É 
ENFEITADO COM LANTERNAS E 
BANDEIRINHAS.

 �A FESTA É ANIMADA E UMA 
QUADRILHA BEM ENSAIADA NÃO 
PODE FALTAR.
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AGORA VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO CONVERSAR UM POUCO  
SOBRE A ORGANIZAÇÃO DESSA FESTA: OS TIPOS DE COMIDAS,  
AS BRINCADEIRAS MAIS COMUNS, AS DANÇAS...

Tem Pipoca, tem canjica
Tem cocada, tem quentão.
Venha logo, meu amor
Esquentar meu coração.

                Quadrilha Real

 Atividade 1 	 Armando o arraial

NA LISTA ABAIXO HÁ NOMES DE ALGUNS DOCES TÍPICOS DE FESTA 
JUNINA. 

SEU DESAFIO É VERIFICAR SE HÁ ALGUM DE QUE GOSTA MUITO.

VOCÊ E UM COLEGA DEVEM LOCALIZAR O NOME DOS PRATOS E 
INDICÁ-LOS COM O NÚMERO CORRESPONDENTE QUE SERÁ ESCRITO 
NA LOUSA.

 
ARROZ-DOCE 	

 
BOM-BOCADO

 
DOCE DE ABÓBORA 	

 
MILHO VERDE

 
BOLO DE FUBÁ 	

 
CANJICA

 
BOLO DE MILHO 	

 
COCADA

 
PÉ DE MOLEQUE 	

 
CURAU
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VOCÊ DEVE TER PERCEBIDO QUE É FUNDAMENTAL SABER QUE 
PRATOS NÃO PODEM FALTAR NUMA FESTA JUNINA. ENTÃO, VAMOS 
ESCREVER UM BILHETE PARA O DIRETOR DA ESCOLA, PERGUNTANDO 
QUE DOCES SERÃO PREPARADOS PARA A FESTA DESTE ANO, QUAIS 
SÃO OS MAIS CONSUMIDOS E MAIS APRECIADOS. QUANDO O 
BILHETE ESTIVER PRONTO, COPIE-O NO ESPAÇO ABAIXO, PARA 
DEIXAR REGISTRADAS TODAS AS INFORMAÇÕES SOLICITADAS.
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 Atividade 2 	 Brincadeiras juninas... só alegria!

A CONVERSA DE HOJE SERÁ SOBRE BRINCADEIRAS JUNINAS PARA 
SABER QUAIS A TURMA JÁ CONHECE E DEPOIS todos irão se 
DIVERTIR brincando COM UMA DELAS.

É HORA DE LER UMA LISTA DE BRINCADEIRAS JUNINAS COM UM 
COLEGA! PRESTE ATENÇÃO PARA SABER COMO REALIZAR A TAREFA:

A) OUÇA A LEITURA DE NOMES DE BRINCADEIRAS QUE ESTÃO 
NA LISTA, PROCURE-OS, CIRCULE-OS E COMPARTILHE SUA 
DESCOBERTA COM O COLEGA DE DUPLA.

B) VERIFIQUE SE NA LISTA ESTÁ ESCRITO O NOME DAS BRINCADEIRAS 
DE QUE VOCÊ E SEU COLEGA GOSTAM MUITO. DEPOIS DE 
ENCONTRÁ-LOS, VOCÊS PODEM SUBLINHÁ-LOS.

C) OBSERVE OS DESENHOS DE QUATRO BRINCADEIRAS JUNINAS NO 
QUADRO, PROCURE O NOME DELES NA LISTA E LIGUE O NOME AO 
DESENHO.
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JOGO DAS ARGOLAS

PESCARIA

BOCA DO PALHAÇO

PAU DE SEBO

CORREIO ELEGANTE

TOMBA-LATAS

TIRO AO ALVO

TOCA DO COELHO

ROLETA

CAIXA SURPRESA

HÁ ALGUMA BRINCADEIRA DE SUA PREFERÊNCIA QUE NÃO CONSTA 
NESTA LISTA? SE HOUVER, ESCREVA O NOME da brincadeira NA 
LINHA EM BRANCO NO QUADRO.

quarenta e SETE
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COMO VOCÊ SABE, HOJE PODEMOS OBTER RECEITAS DE VÁRIAS 
FORMAS: ASSISTINDO A PROGRAMAS DE TELEVISÃO, ACESSANDO SITES 
NA INTERNET, PROCURANDO EM REVISTAS, PEDINDO AOS AMIGOS 
E AOS VIZINHOS E TAMBÉM EM LIVROS DE CULINÁRIA QUE REÚNEM 
VÁRIAS DELAS. QUE TAL ESCREVER UM BILHETE, COLETIVAMENTE, PARA 
AS FAMÍLIAS, PEDINDO RECEITAS DE DOCES PARA A FESTA JUNINA? 
ESSAS RECEITAS PODERÃO COMPOR O PAINEL QUE OS ALUNOS DO 
2º ANO FARÃO PARA A BARRACA DE COMIDAS TÍPICAS. AS RECEITAS 
OBTIDAS SERÃO RECOLHIDAS, ARQUIVADAS E, EM UM DIA OPORTUNO, 
LIDAS PARA SE DECIDIR QUAIS IRÃO PARA O PAINEL.
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 Atividade 3 	 Escolhendo as comidas

O DIRETOR RESPONDEU O BILHETE QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS 
ENVIARAM A ELE. OUÇA COM ATENÇÃO A LEITURA DA RESPOSTA.

QUE DOCES SÃO MAIS APRECIADOS? QUAIS SERÃO PREPARADOS 
PARA A FESTA DESTE ANO?

AGORA CONVERSEM UM POUCO SOBRE AS GOSTOSURAS SUGERIDAS 
E SUAS RECEITAS.

É HORA DE ORGANIZAR UMA ATIVIDADE DE LEITURA.

A) �REÚNA-SE COM DOIS COLEGAS.

B) �TENTEM DESCOBRIR JUNTOS QUAL DAS TRÊS RECEITAS A seguir É 
A DE BOLO DE FUBÁ. FIQUEM ATENTOS!

C) �DEPOIS DE DESCOBRIREM A RECEITA, TENTEM LOCALIZAR NOS 
TEXTOS CADA UM DOS INGREDIENTES.
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Ingredientes:

 4 ovos inteiros

 2  de FARINHA DE trigo

 2  DE AÇÚCAR

 2  de CHOCOLATE EM PÓ MEIO AMARGO

 1  DE LEITE FRIO

 1  de LEITE FERVENTe

 1  (sopa) de margarina

 1  (sopa) de fermento em PÓ

modo de preparar:

Bater todos os ingredientes no liquidificador, EXCETO O 
fermento em pó E O LEITE FERVENTE. Colocar A MASSA JÁ BATIDA em 
uma tigela E adicionar o fermento em pó, mexeNDO muito bem. 
pOR ÚLTIMO O LEITE FERVENTE, MEXENDO COM CUIDADO. Untar uma 
fôrma e colocar a massa. LEVAR AO FORNO por 40 minutos.

Bolo DE chocolate
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quarenta e NOVE



Ingredientes:
1 colher (sopa) de fermento em pó 
1 colher (sopa) de margarina
1 lata de milho verde com a água
1 lata de leite condensado
1 pacote de coco ralado
2 copos de FARINHA DE trigo
2 ovos inteiros

modo de preparar:

�Bater todos os ingredientes no liquidificador, menos o 
fermento em pó. 

�Colocar o conteúdo em uma tigela, Adicionar o fermento em 
pó e mexer muito bem.

�Untar uma fôrma e colocar a massa.

�levar ao forno médio por 40 minutos.

Bolo DE milho rápido
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CINQUENTA



Ingredientes:
2 XÍCARAS de (chá) de fubá	
1 XÍCARA de farinha de trigo
1 XÍCARA de óleo
2 XÍCARAS de leite
1 1/2 XÍCARA de açúcar
3 ovos
1 COLHER (SOPA) DE FERMENTO EM PÓ
MARGARINA PARA UNTAR A FôRMA

modo de preparar:

BatA AS CLARAS EM NEVE E RESERVE.

�JUNTE O AÇÚCAR E AS GEMAS E BATA ATÉ A MISTURA FICAR BEM FINA.

ACRESCENTE O ÓLEO E o leite, MISTURANDO-Os BEM.

�VÁ ACRESCENTANDO AOS POUCOS A FARINHA E O FUBÁ PENEIRADOS, 
SEMPRE MEXENDO BEM.

acresCente o fermento e, por último, as claras em neve.

USE MARGARINA PARA UNTAR UMA FôRMA COM FURO NO MEIO.

�LEVE AO FORNO PRÉ-AQUECIDO POR CERCA DE 30 MINUTOS 
(EM TEMPERATURA MÉDIA).

Bolo DE FUBÁ
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QUE DELÍCIA! VOCÊ SABIA QUE O MILHO É UM INGREDIENTE COMUM 
EM VÁRIAS RECEITAS JUNINAS? COM ELE SÃO FEITOS MUITOS DOCES E 
SALGADOS. ALIÁS, NA MAIORIA DAS FESTAS JUNINAS, O MILHO VERDE, 
ASSADO OU COZIDO, É MUITO APRECIADO!

ESCREVA O NOME DAS GOSTOSURAS FEITAS DE MILHO QUE ESTÃO 
NAS IMAGENS ABAIXO.
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 Atividade 4 	 Sanfoneiro, som na caixa!

OS PREPARATIVOS PARA A FESTA JUNINA DA ESCOLA VÃO DE 
VENTO EM POPA! VOCÊ E SEUS COLEGAS PRECISAM RELEMBRAR 
OU APRENDER ALGUMAS CANTIGAS QUE A MAIORIA DOS ALUNOS 
canta no mês de junho, ENQUANTO SE PREPARAM PARA A FESTA! 
VAMOS RETOMAR AS CANTIGAS JUNINAS QUE VOCÊS CONHECEM E 
CANTAR COM OS AMIGOS?

AGORA, VOCÊ VAI CONHECER UMA CANTIGA CHAMADA 
“BALÃOZINHO”! OUÇA O CD E ACOMPANHE A LEITURA:

BALÃOZINHO
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Venha cá meu balãozinho, 

onde é que você vai? 

Vou subindo, vou pra longe, 

vou pra casa do meu pai. 

Ah, ah, ah, mas que tolice, 

nunca vi balão ter pai, 

fique quieto nesse canto, 

que daí você não sai. 

Quando a noite for chegando, 

onde vai você descer? 

Se cair em nossas matas 

o que irá acontecer? 

Toda mata pega fogo, 

passarinhos vão morrer 

e os rios vão secando 

e não podem mais correr. 

Já estou arrependido, 

quanto mal faz um balão, 

vou ficar aqui quietinho 

amarrado num cordão.

CINQUENTA E QUATRO
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OS PREPARATIVOS PARA A FESTA INCLUEM A CONFECÇÃO DE UM 
PAINEL COM A LETRA DE ALGUMAS DAS CANTIGAS JUNINAS. VOCÊ 
E UM COLEGA ESCREVERÃO A LETRA DE UMA CANÇÃO DA MELHOR 
FORMA QUE PUDEREM, PENSANDO BASTANTE EM QUANTAS E 
em QUAIS LETRAS USAR NESSA ESCRITA. DEPOIS, ILUSTRARÃO O 
TRABALHO, COM CAPRICHO, para que seja exposto num  
painel da escola.

 Atividade 5 	 Enfeitando a festa

No dia da festa, a escola recebe muitos visitantes. Amigos e 
familiares vêm participar das comemorações. Por isso, uma 
bonita decoração tem de ser planejada.

Para começar, veja alguns modelos de cartazes que 
podem ser espalhados pela escola. O que você acha? Os 
convidados vão gostar?
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Além dos cartazes, que outros enfeites são tradicionais 
nas festas juninas? quais deles poderemos usar para 
decorar a escola?

cinquenta E SEIS
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FAZER BANDEIRINHAS PODE SER MUITO DIVERTIDO! MAS, ANTES DE 
PÔR A MÃO NA MASSA, É PRECISO REGISTRAR, NAS LINHAS ABAIXO, 
QUE MATERIAL SERÁ NECESSÁRIO PARA CONFECCIONÁ-LAS. OUÇA 
A LEITURA SOBRE O MODO DE FAZER E DEPOIS DISCUTA COM SEUS 
colegaS O NOME DE CADA MATERIAL QUE DEVERÁ SER ESCRITO.

Bandeirinhas para a Festa Junina

Material:
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Modo de Fazer:

1.	Pegue uma revista já separada para a 
reciclagem.

2.	Escolha folhas bem coloridas e 
destaque-as com cuidado para não 
rasgar. Junte duas ou três folhas, 
arrumando-as uma sobre a outra.   

3.	Marque o meio das folhas e dobre-as 
todas juntas.

4.	Em seguida, faça uma dobra na forma 
de um triângulo e Com uma tesoura 
sem ponta corte a dobra. Quando você 
desdobrar as folhas da revista, terá 
três bandeirinhas. 

5.	repita essa operação muitas vezes e terá 
muitas bandeirinhas.

6.	Para fazer a decoração, pegue um 
pedaço de cordão e cola. Passe a cola 
na parte superior de cada bandeirinha e 
vá colando uma a uma no cordão.

7.	qUANDO ESTIVEREM PRONTAS, PENDURE AS 
bandeirinhas de uma parede a outra. 

AGORA QUE VOCÊ JÁ SABE O QUE É PRECISO 
PARA FAZER AS BANDEIRINHAS, HAVERÁ UM 
MOMENTO DA AULA PARA PRODUzI-LAS. COM 
CERTEZA SUA ESCOLA FICARÁ MUITO ALEGRE E 
COLORIDA.

2

3

4

6
cola

1

cinquenta e OITO
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NESTA ATIVIDADE, depois de ouvir A LEITURA  
DAS ADIVINHAS, você e UM COLEGA LOCALIZARão E  
SUBLINHARão A RESPOSTA CERTA.

DEIXO A FESTA BEM BONITA, 
O VENTO ME FAZ BALANÇAR. 
SOU DE CORES VARIADAS, 
VOCÊ VAI ME NOTAR.

 BANANADA

 BAMBOLÊ

 BANDEIRINHA

TODO FEITO DE PALHA, 
É NA CABEÇA QUE FICO. 
PROTEJO DO SOL E DA CHUVA, 
DEIXO O CAIPIRA BONITO. 

 CHAPÉU

 CHAVE

 CHUVEIRO
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NO FOGO PULA, PULA 
ATÉ FICAR BRANQUINHA! 
É MACIA E BEM GOSTOSA, 

PODE SER DOCE E SALGADINHA

					       pipoca

					       pirulito

					        paçoca

GOSTOSO E CHEIROSO 
MORENINHO SOU. 
COM AMENDOIM E AÇÚCAR 
PRONTINHO ESTOU! 

 PÉ DE MAMÃO

 PÉ DE MOLEQUE

 PÉ DE MORANGO
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TEM QUENTÃO E VINHO QUENTE,
PIPOCA, PAMONHA E PINHÃO.
BRINCADEIRAS E QUADRILHA

A FESTA É SÓ DIVERSÃO.

		      FESTA DO FOLCLORE

		      FESTA DA PRIMAVERA

			       FESTA JUNINA

É UMA FRUTA VERMELHINHA
ESPETADA NO PALITO.
COBERTA DE CARAMELO,
PARECE UM PIRULITO.

 MEIA-CALÇA

 MAÇÃ DO AMOR

 MARIA-FUMAÇA
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 Atividade 6 	 Definindo as receitas

CHEGOU A HORA DE VERIFICAR QUAIS RECEITAS OS PAIS E MÃES 
SUGERIRAM PARA A FESTA. Converse com os colegas sobre AS 
RECEITAS RECOLHIDAS PARA ESCOLHer as que SERÃO POSTAS NO 
PAINEL DA BARRACA DE PRATOS TÍPICOS. 
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NOS QUADROS A seguir HÁ RECEITAS DE ARROZ-DOCE PARA QUE 
VOCÊ E SEUS COLEGAS POSSAM ANALISÁ-LAS E DISCUTI-LAS. É 
POSSÍVEL SABER QUAL É A MAIS GOSTOSA? QUAL DELAS É MAIS FÁCIL 
DE PREPARAR?
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Ingredientes:

 1 LITRO DE ÁGUA

 1 COLHER DE CHÁ DE SAL

 CASCA RALADA DE 1/2 LIMÃO

 1 COLHER DE SOPA DE MANTEIGA

 1 1/2 XÍCARA DE CHÁ DE ARROZ

 1 LITRO DE LEITE

 6 GEMAS

 1 1/2 XÍCARA DE CHÁ DE AÇÚCAR

 CANELA EM PÓ PARA POLVILHAR

modo de preparar:

 �Numa panela média, ponha a água, o sal, a casca ralada de limão 
e a manteiga.

 �Leve ao fogo alto até ferver. Junte o arroz e deixe cozinhar até 
secar a água.

 �Enquanto ISSO, ferva o leite numa outra panela. Quando toda 
a água do arroz tiver evaporado, vá juntando o leite quente, 
mexendo de vez em quando com uma colher de pau. Deixe 
cozinhar até secar o leite. 

 �Enquanto isso, numa tigela, bata as gemas até ficarem claras e 
fofas. Junte o açúcar e continue a bater até obter uma gemada. 

 �Quando o arroz tiver absorvido o leite, tire a panela do fogo 
e vá juntando a gemada, em fio, batendo sempre com uma colher 
de pau.

 �Leve ao fogo novamente e cozinhe, mexendo mais um pouco, até 
engrossar.

 �Passe para uma travessa ou potinhos e polvilhe com canela em pó.
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arroz-doce I
tempo de preparo: 1 hora   rendimento: 10 porções

SESSENTA E TRÊS
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CURIOSIDADES

VOCÊ SABIA QUE O ARROZ-DOCE É UMA 

SOBREMESA TRADICIONAL ENTRE AS 

FAMÍLIAS DE PORTUGAL E ERA PRESENÇA 

OBRIGATÓRIA EM DIAS DE FESTA?

... E QUE, POR CAUSA DESSE DOCE, SURGIU 

A EXPRESSÃO: “ARROZ DE FESTA”, QUE 

SIGNIFICA PESSOA QUE NÃO FALTA A 

NENHUM EVENTO?

arroz-doce II
rendimento: 6 porções

Ingredientes:

 1 XÍCARA (CHÁ) DE ARROZ LAVADO E ESCORRIDO

 1 LATA DE LEITE CONDENSADO

 5 XÍCARAS (CHÁ) DE ÁGUA

 1 UNIDADE grande DE CANELA EM PAU

 1 CASCA DE UM LIMÃO

  6 UNIDADES DE CRAVO-DA-ÍNDIA

 AÇÚCAR A GOSTO

 CANELA EM PÓ PARA POLVILHAR

 1/2 VIDRO DE LEITE DE COCO

 modo de preparar:

 �Numa panela de pressão, leve o arroz ao fogo com a água, a 
casca de limão, os cravos e a canela. Deixe cozinhar por 10 
minutos (só conte o tempo depois de a panela começar a apitar). 

 �Abra a panela, acrescente o leite de coco e o leite condensado. 
Deixe ferver por mais 5 minutos. Prove o açúcar. Se necessário, 
coloque mais. 

 Despeje num refratário e polvilhe a canela.
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AGORA VAMOS FAZER UMA VOTAÇÃO COM OS COLEGAS DA CLASSE 
PARA SABER QUAL DAS DUAS RECEITAS DEVE SER A MAIS GOSTOSA. 
DEPOIS, SERÃO INDICADOS DOIS COLEGAS QUE COPIARÃO A 
RECEITA ELEITA: UMA, EM UMA FOLHA À PARTE, PARA ENTREGAR AO 
DIRETOR DA ESCOLA E SUGERIR QUE SEJA PREPARADA NO DIA DA 
FESTA; OUTRA, NUM PEQUENO CARTAZ QUE SERÁ COLOCADO NO 
PAINEL DA BARRACA DE COMIDAS TÍPICAS JUNINAS.

OS OUTROS COLEGAS TAMBÉM COPIARÃO ALGUMAS DAS RECEITAS 
ENVIADAS PELOS PAIS DE SUA TURMA, EM PEQUENOS CARTAZES, 
PARA O PAINEL DA BARRACA DE COMIDAS TÍPICAS. RECEBA 
O MATERIAL QUE SERÁ ENTREGUE E COPIE COM LETRA BEM 
CAPRICHADA. DEPOIS VOCÊ PODE ILUSTRAR E COLORIR PARA QUE O 
PAINEL FIQUE BEM BONITO!
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 Atividade 7 	 �QUAL É A ORIGEM 
DA FESTA JUNINA?

PREPARAR UMA FESTA JUNINA DEIXA TODO 
MUNDO ANIMADO. MAS VOCÊ SABE COMO 
ESSA FESTA SURGIU? POR QUE AS PESSOAS  
SE VESTEM DE FORMA DIFERENTE?

AGORA VOCÊ VAI SATISFAZER SUA 
CURIOSIDADE, OUVINDO SEU PROFESSOR  
LER UM TEXTO.

A história e as tradições da festa junina
As festas juninas chegaram ao Brasil quando o país ainda 
era colônia de Portugal e são resultado de uma mistura 
de costumes europeus, nativos e africanos.

Acredita-se, por exemplo, que a tradição de soltar fogos 
de artifício tenha vindo dos chineses – os primeiros a usar 
a pólvora para fogos – e que a quadrilha tenha surgido 
da dança que se praticava na França e do baile com fitas, 
tradicional em Portugal e na Espanha.

Não se sabe ao certo como surgiu o nome festa junina. Uns 
acreditam que se trata de uma referência ao mês de junho, 
em que as festas se realizam. Outros creem que o termo 
seja uma homenagem a São João.

No Brasil, as festas juninas são comemoradas de formas 
diferentes. O Nordeste tem uma celebração de destaque, 
que estimula o turismo. Ali, nessas festas também é 
celebrada a chegada do período das chuvas.

Já no Sudeste, é comum que se organizem quermesses, com 
barracas de comidas típicas, jogos e com a tradicional 
dança da quadrilha.
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COMIDAS TÍPICAS

COMO O MÊS DE JUNHO É A ÉPOCA DA COLHEITA DO MILHO, 
GRANDE PARTE DOS DOCES E DOS SALGADOS é FEITa À BASE DESSE 
ALIMENTO. PAMONHA, CURAu, CUsCUZ, PIPOCA, E BOLO DE MILHO 
SÃO APENAS ALGUNS EXEMPLOS.

ALÉM DAS RECEITAS COM MILHO, FAZEM PARTE DO CARDÁPIO DA 
FESTA ARROZ-DOCE, BOLOS DE AMENDOIM E DE PINHÃO, BROA DE 
FUBÁ, PÉ DE MOLEQUE, QUENTÃO, VINHO QUENTE, BATATA-DOCE, 
ENTRE OUtROS.

TRADIÇÕES

O MÊS DE JUNHO CARACTERIZA-SE PELAS FOGUEIRAS e pela 
CONHECIDA QUADRILHA. JÁ OS BALÕES, QUE TAMBÉM COMPÕEM 
o CENÁRIO, SÃO PROIBIDOS POR LEI PORQUE PODEM PROVOCAR 
INCÊNDIOS E ACIDENTES GRAVES.

TAMBÉM TRADICIONAIS SÃO AS QUERMESSES, FESTAS POPULARES 
REALIZADAS POR IGREJAS, COLÉGIOS, SINDICATOS E EMPRESAS, 
ONDE HÁ AS BARRAQUINHAS COM PRATOS TÍPICOS E JOGOS PARA 
ANIMAR OS VISITANTES. 
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AGORA, COM SEUS AMIGOS, VERIFIQUE SE O QUE VOCÊS PENSAVAM 
ANTES DA LEITURA SE CONFIRMA E O QUE VOCÊS APRENDERAM 
COM ESTE TEXTO.

CHEGOU A HORA DE CUIDARMOS UM POUCO MAIS DO PAINEL DE 
PRATOS TÍPICOS.

VOCÊ E SEUS COLEGAS RECEBERÃO MAIS ALGUMAS RECEITAS DE 
PRATOS juninos, PARA COPIÁ-LAS COM LETRA CAPRICHADA EM 
PEQUENOS CARTAZES. NÃO SE ESQUEÇA DE ILUSTRÁ-LOS PARA O 
PAINEL FICAR COLORIDO E BONITO!

 Atividade 8 	 Mais brincadeira, mais receitas

VOCÊ JÁ SABE QUE É POSSÍVEL PREPARAR UMA GOSTOSURA 
DE DIFERENTES MANEIRAS... LEMBRA-SE DE QUANDO FORAM 
ANALISADAS AS RECEITAS DE ARROZ-DOCE? SERÁ QUE A MESMA 
COISA PODE ACONTECER COM OUTRAS RECEITAS JUNINAS? COMO 
VOCÊ ACHA QUE SE FAZ PIPOCA? E PIPOCA DOCE? É POSSÍVEL FAZER 
PIPOCA COM SABORES DIFERENTES?
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A SEGUIR, HÁ QUATRO RECEITAS DE PÉ DE MOLEQUE. VAMOS 
DESCOBRIR ALGUNS INGREDIENTES INDICADOS NESSAS RECEITAS E 
APRENDER COMO PREPARÁ-LAS.

pé de moleque
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Ingredientes:
½ QUILO DE AMENDOIM
1 COLHER (CHÁ) DE BICARBONATO
1 XÍCARA DE KARO
2 XÍCARAS DE AÇÚCAR

modo de preparar:
COLOQUE TUDO NUMA PANELA E LEVE AO FOGO BAIXO, MEXENDO BEM. 
QUANDO ESTIVER EM PONTO DE BALA, ACRESCENTE O BICARBONATO. 
COLOQUE  SOBRE UMA PEDRA DE MÁRMORE E CORTE ENQUANTO AINDA 
ESTIVER QUENTE.
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Ingredientes:
2  (SOPA) DE CHOCOLATE EM PÓ
2  (SOPA) DE MARGARINA
1 LATA DE LEITE CONDENSADO
½ QUILO DE AMENDOIM CRU
½ QUILO DE AÇÚCAR

modo de preparar:

�EM UMA PANELA, MISTURE TODOS OS INGREDIENTES, MENOS O LEITE 
CONDENSADO. 

�LEVE AO FOGO BAIXO ATÉ CARAMELIZAR, MEXENDO SEMPRE SEM DEIXAR 
QUEIMAR.

�TIRE DO FOGO E COLOQUE RAPIDAMENTE O LEITE CONDENSADO, 
MEXENDO BEM.

NUM TABULEIRO UNTADO COM MARGARINA, DISTRIBUA EM COLHERADAS.

pé de moleque caseiro
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pé de moleque de biscoito

pé de moleque com achocolatado
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Ingredientes:
1  PEQUENA DE CHOCOLATE EM PÓ
1  (SOPA) DE MANTEIGA
400 GRAMAS DE BISCOITO DOCE
2 LATAS DE LEITE CONDENSADO
½ QUILO DE AMENDOIM CRU

modo de preparar:
MISTURAR O LEITE CONDENSADO, O CHOCOLATE E A MANTEIGA E LEVAR AO 
FOGO APENAS ATÉ FERVER. RETIRAR, COLOCAR O BISCOITO BEM QUEBRADO 
E O AMENDOIM BEM MOÍDO. MISTURAR E ABRIR NUM MÁRMORE UNTADO. 

CORTAR OS QUADRADINHOS.
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Ingredientes:
3  (SOPA) DE CHOCOLATE EM PÓ
2  (SOPA) DE MARGARINA
1  (SOPA) DE BICARBONATO
3  DE AÇÚCAR
1 LATA DE LEITE CONDENSADO
2 QUILOS DE AMENDOIM

modo de preparar:
COLOCAR O AMENDOIM E O AÇÚCAR EM UMA PANELA GROSSA. MEXER ATÉ 
FORMAR UMA CALDA. TIRAR DO FOGO E COLOCAr O LEITE CONDENSADO, 
A MARGARINA, O CHOCOLATE E BATER POR 15 A 20 MINUTOS. NO FIm 
acrescente O BICARBONATO.

M
arcio





 M

aitan





SETENTA E UM



  72      cadernos de apoio e aprendizagem ·  SmESP 

A PROPOSTA DE ESCRITA, HOJE, É UM POUCO DIFERENTE... 
PRIMEIRO VOCÊ E SEUS COLEGAS ASSISTIRÃO A UM VÍDEO DO 
PROGRAMA “X–TUDO” QUE ENSINA A PREPARAR UMA RECEITA COM 
AMENDOIM. PRESTEm BASTANTE ATENÇÃO, PORQUE, EM SEGUIDA, 
VÃO ESCREVER ESSA RECEITA. SE VOCÊS SE ESQUECEREM DE ALGUM 
INGREDIENTE, O DOCE NÃO FICARÁ BOM.

ANOTE A RECEITA, DEPOIS LEVE-A PARA CASA E SUGIRA que seja 
PREPARAda por SUA FAMÍLIA.
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 Atividade 9 	  preparando a festa e convidando a família

HOJE A CONVERSA SERÁ SOBRE OS ÚLTIMOS DETALHES DE 
NOSSA FESTA JUNINA. A ESCOLA JÁ ESTÁ ENFEITADA? O PAINEL DE 
RECEITAS DA TURMA ESTÁ PRONTO? QUAL SERÁ O DIA DA FESTA? 
A QUE HORAS? TODOS OS DETALHES PRECISAM SER PENSADOS E 
RESOLVIDOS.

COM UM COLEGA, LEIA OS TRÊS CONVITES E ESCOLHA UM PARA 
SERVIR DE MODELO PARA A FESTA DE SUA ESCOLA.
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É HORA DE CONVIDAR AS FAMÍLIAS PARA A FESTA!

PREPARE UM BELO CONVITE. CONVERSE COM SEUS COLEGAS E 
DITEM O TEXTO DO CONVITE A SER ESCRITO NA LOUSA PARA FAZER 
TODAS AS FAMÍLIAS FICAREM COM MUITA VONTADE DE PARTICIPAR 
DESSA FESTA! 

DEPOIS, COPIE O CONVITE NO QUADRO ABAIXO E ILUSTRE-O PARA 
MOSTRAR AOS CONVIDADOS!

BOA FESTA!
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Unidade 3

Contos 
tradicionais

NESTA UNIDADE, VOCÊ E 
SEUS COLEGAS CONVERSARÃO 
SOBRE CONTOS TRADICIONAIS 
INFANTIS QUE CONHECEM E 
OUVIRÃO A LEITURA DE OUTROS, 
CONHECIDOS E APRECIADOS POR 
CRIANÇAS DO MUNDO TODO!
PRÍNCIPES, PRINCESAS, FADAS, 
BRUXAS... FLORESTAS, BOSQUES, 
CASTELOS, CASINHAS...

Para começo de conversa
LER E OUVIR HISTÓRIAS SÃO 
PRÁTICAS QUE AGRADAM A 
ADULTOS E CRIANÇAS!

É MESMO BOM VIAJAR PELA 
IMAGINAÇÃO DE DIFERENTES 
AUTORES, COM O JEITO MUITO 
ESPECIAL QUE CADA UM DELES 
TEM DE NOS ENVOLVER EM SUAS 
HISTÓRIAS CHEIAS DE AVENTURAS, 
MISTÉRIOS, SUSPENSE OU 
ENCANTAMENTO.

setenta E cinco
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 ATIVIDADE 1 	 QUANTA HISTÓRIA PRA CONTAR... 

OBSERVE AS IMAGENS. VOCÊ SABE A QUE CONTOS ELAS PERTENCEM? 
CONVERSE UM POUCO COM SEUS COLEGAS SOBRE ELAS.    RO

DA DE C O NVE
R

S
A
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DEPOIS DE RELEMBRAR OS TÍTULOS DE TANTOS CONTOS, VOCÊ 
E SEUS COLEGAS TÊM UM DESAFIO: ENCONTRAR ALGUNS DELES, 
MARCANDO COM UM X AQUELE QUE CORRESPONDE À ILUSTRAÇÃO.

    O
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(   ) “A PRINCESA E O GRÃO DE ERVILHA”

(   ) “A BELA ADORMECIDA”

(   ) “A BELA E A FERA”

(   ) “CACHINHOS DOURADOS”

(   ) “CINDERELA” 

(   ) “CHAPEUZINHO VERMELHO”

(   ) “O PATINHO FEIO”

(   ) “O LOBO E OS SETE CABRITINHOS”

(   ) “OS TRÊS PORQUINHOS”
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AGORA, É VOCÊ QUEM VAI ESCREVER O TÍTULO DOS CONTOS DE 
ONDE FORAM RETIRADAS ESTAS ILUSTRAÇÕES.
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 ATIVIDADE 2 	 CADA CONTO, UM NOVO CONTO

OBSERVE CADA UMA DAS ILUSTRAÇÕES. VOCÊ PERCEBEU QUE 
TODAS ELAS PODERIAM ILUSTRAR O MESMO CONTO? QUE CONTO É 
ESSE? VOCÊ CONHECE? SABE CONTÁ-LO?

COMENTE COM SEUS COLEGAS O QUE ACHOU DE CADA 
ILUSTRAÇÃO. FALE SOBRE AQUELA DE QUE MAIS GOSTOU E 
EXPLIQUE POR QUÊ. O QUE PARECE ESTAR ACONTECENDO EM CADA 
IMAGEM? QUAL VOCÊ USARIA PARA ILUSTRAR O CONTO? 
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ASSIM COMO ILUSTRADORES DIFERENTES CRIAM DESENHOS 
DIFERENTES PARA REPRESENTAR PARTES DE UMA HISTÓRIA, 
ESCRITORES TAMBÉM USAM PALAVRAS DIFERENTES PARA CONTAR 
UMA MESMA PASSAGEM. 

OUÇA A LEITURA DE UMA BONITA VERSÃO DO CONTO “JOÃO E 
MARIA”, ACOMPANHANDO A LEITURA EM SEU LIVRO. DEPOIS, SEU 
PROFESSOR LERÁ OUTRAS VERSÕES, NOS LIVROS QUE ESTÃO NA 
SALA DE LEITURA DE SUA ESCOLA.

JOÃO E MARIA

ERA UMA VEZ UM LENHADOR MUITO POBRE 
QUE VIVIA COM SEUS DOIS FILHOS, JOÃO 
E MARIA, E SUA SEGUNDA ESPOSA. SUA 
SITUAÇÃO PIOROU E ELE E A MULHER NÃO 
TINHAM COMO ALIMENTAR AS CRIANÇAS. 
ENTÃO, ELA SUGERIU AO MARIDO QUE AS 
ABANDONASSE NA FLORESTA.

JOÃO E MARIA OUVIRAM O QUE A MADRASTA 
DISSE. QUANDO O CASAL ADORMECEU, JOÃO 
SAIU E ENCHEU OS BOLSOS COM PEDRINHAS 
BRANCAS.

NA MANHÃ SEGUINTE, TODOS SE PUSERAM 
EM DIREÇÃO À FLORESTA. EM CADA TRECHO 
PERCORRIDO, JOÃO JOGAVA UMA PEDRINHA 
NO CHÃO E, ASSIM, IA MARCANDO O 
CAMINHO.

NO MEIO DA FLORESTA, OS IRMÃOS 
JUNTARAM UM MONTINHO DE GRAVETOS E 
FIZERAM UMA FOGUEIRA. O PAI DISSE:

— CRIANÇAS, DEITEM-SE PERTO DA FOGUEIRA 
E DESCANSEM. NÓS VAMOS RECOLHER 
LENHA. QUANDO TERMINARMOS, VIREMOS 
BUSCÁ-LOS.
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ASSIM FIZERAM JOÃO E MARIA. MAIS TARDE, 
CANSADOS DE TANTO ESPERAR, ELES 
ADORMECERAM. QUANDO ACORDARAM, JÁ 
ERA NOITE ESCURA E, ASSIM QUE A LUA CHEIA 
BRILHOU NO CÉU, FORAM ACOMPANHANDO 
AS PEDRINHAS ATÉ VOLTAREM PARA CASA. 

TEMPOS DEPOIS, A FALTA DE COMIDA 
AUMENTOU E A MADRASTA DE NOVO SUGERIU AO PAI QUE ABANDONASSE 
AS CRIANÇAS NA FLORESTA. MAS, DESSA VEZ, JOÃO NÃO PÔDE PEGAR 
PEDRINHAS, POIS A MULHER TINHA TRANCADO A PORTA.

A CAMINHO DA FLORESTA NO DIA SEGUINTE, JOÃO ESMIGALHOU UM 
PEDAÇO DE PÃO E FOI JOGANDO AS MIGALHAS NO CHÃO. A MADRASTA 
LEVOU AS CRIANÇAS PARA O FUNDO DA FLORESTA E PROMETEU VIR  
BUSCÁ-LAS MAIS TARDE, O QUE NÃO ACONTECEU.

QUANDO A LUA APARECEU, AS CRIANÇAS SE PUSERAM A CAMINHO, PORÉM 
NÃO ACHARAM NENHUMA MIGALHA. OS PASSARINHOS AS TINHAM COMIDO. 
ANDARAM A NOITE INTEIRA E MAIS UM DIA, MAS NÃO CONSEGUIRAM SAIR DA 
FLORESTA. 

JÁ ERA O TERCEIRO DIA QUE ESTAVAM FORA DE CASA. AO MEIO-DIA, 
AVISTARAM UM BELO PASSARINHO BRANCO COMO A NEVE POUSADO 
NO GALHO DE UMA ÁRVORE. SEU CANTO ERA TÃO BONITO QUE OS DOIS 
PARARAM PARA OUVI-LO. QUANDO O PASSARINHO PAROU DE CANTAR, 
COMEÇOU A VOAR NA FRENTE DELES. JOÃO E MARIA O SEGUIRAM ATÉ 
CHEGAREM A UMA CASINHA. QUANDO SE APROXIMARAM DELA, VIRAM QUE 
ERA FEITA DE PÃO E COBERTA DE DOCES E QUE A JANELA ERA DE AÇÚCAR.

ESTAVAM COM FOME E LOGO COMEÇARAM A COMER. A PORTA DA CASA SE 
ABRIU, E DE DENTRO SAIU UMA VELHA, QUE 
BALANÇOU A CABEÇA E DISSE:

— EI, QUERIDAS CRIANÇAS, ENTREM EM MINHA 
CASA, QUE NINGUÉM VAI LHES FAZER MAL.

A VELHA LEVOU OS DOIS PARA DENTRO DA 
CASINHA, ONDE LHES SERVIU UMA BELA 
REFEIÇÃO. DEPOIS, ELA ARRUMOU DUAS 
CAMAS, E JOÃO E MARIA SE DEITARAM, 
ACHANDO QUE ESTAVAM NO CÉU. 

oitenta E um



NO ENTANTO, A BONDADE DA VELHA ERA PURA ENGANAÇÃO. ELA ERA UMA 
BRUXA MALVADA QUE FAZIA TEMPO ESTAVA DE OLHO NAS CRIANÇAS E TINHA 
CONSTRUÍDO A CASA DE PÃO SÓ PARA ATRAÍ-LAS. A VELHA NÃO ENXERGAVA 
MUITO BEM, MAS TINHA UM FARO MUITO APURADO: DE LONGE PERCEBIA 
QUANDO ALGUÉM SE APROXIMAVA. 

DE MANHÃ CEDINHO, ELA VIU AS DUAS CRIANÇAS DORMINDO 
TRANQUILAMENTE E PENSOU: “QUE BELO PETISCO VOCÊS VÃO DAR!”.

ENTÃO ELA PRENDEU JOÃO EM UM QUARTINHO, COM GRADES NA PORTA E 
NA JANELA. DISSE A MARIA QUE PREPARASSE UMA COISA GOSTOSA PARA SEU 
IRMÃO E AMEAÇOU: 

— QUANDO ELE ESTIVER BEM GORDINHO, EU VOU COMÊ-LO.

MARIA COMEÇOU A CHORAR, MAS DE NADA ADIANTOU. TODA MANHÃ A 
VELHA GRITAVA:

— JOÃO, PONHA O DEDO PARA FORA, PARA EU VER SE VOCÊ ESTÁ GORDINHO.

MAS JOÃO MOSTRAVA SÓ UM OSSINHO DE GALINHA QUE HAVIA GUARDADO, 
E A VELHA PENSAVA QUE ERA O DEDO DELE. O TEMPO PASSOU E, COMO O 
MENINO CONTINUAVA MAGRO, ELA RESOLVEU COMÊ-LO ASSIM MESMO.

— PRIMEIRO VAMOS ASSAR O PÃO – DISSE A BRUXA. QUANDO ELA CHEGOU 
PERTO DO FORNO, MARIA A EMPURROU PARA DENTRO E FECHOU A PORTA. 
SOLTOU JOÃO E, COMO NÃO TINHAM MAIS NADA A TEMER, COMEÇARAM A 
VASCULHAR A CASA DA BRUXA. EM TODOS OS CANTOS HAVIA BAÚS CHEIOS 
DE PEDRAS PRECIOSAS, COM AS QUAIS ENCHERAM OS BOLSOS.

— AGORA VAMOS SAIR DESTA FLORESTA ENFEITIÇADA – DISSE A MENINA.

DEPOIS DE ANDAREM POR ALGUMAS HORAS, OS IRMÃOS CHEGARAM ÀS 
MARGENS DE UM GRANDE RIO, EM QUE AVISTARAM UM PATO BRANCO 
NADANDO. O PATO OS AJUDOU A ATRAVESSAR O RIO.

DO OUTRO LADO, JOÃO E MARIA RECONHECIAM OS TRECHOS DA FLORESTA. 
A CERTA ALTURA, AVISTARAM SUA CASA. ELES SE PUSERAM A CORRER, 
ENTRARAM NA CASA E CAÍRAM NOS BRAÇOS DO PAI. O HOMEM NÃO TINHA 
VIVIDO UM MINUTO DE ALEGRIA DEPOIS DE ABANDONAR OS FILHOS NA 
FLORESTA, E A MULHER HAVIA MORRIDO. 

MARIA SACUDIU SEU AVENTAL E AS PÉROLAS E PEDRAS PRECIOSAS ROLARAM 
PELO CHÃO. JOÃO TIROU MUITAS OUTRAS DOS BOLSOS. ACABARAM-SE OS 

PROBLEMAS, E ELES VIVERAM JUNTOS E FELIZES PARA SEMPRE.	
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grimm, jacob; grimm, wilhelm. João e Maria. Tradução DE Luciano Machado. 
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IMAGINE QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS PUDESSEM CONSTRUIR UMA 
CASA TODA FEITA DE DOCES, COMO A DO CONTO “JOÃO E MARIA”... 
QUE DELÍCIA, NÃO É MESMO? 

VEJA, A SEGUIR, ALGUMAS SUGESTÕES PARA A DECORAÇÃO 
DESSA CASA. ESCREVA O NOME DE CADA DOCE COM LETRA BEM 
CAPRICHADA. SE QUISER, DESENHE E ESCREVA O NOME DE  
OUTRO DOCE.
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AGORA, VOCÊ 

PODE DESENHAR 

SUA CASA TODA 

FEITA DE DOCES! 

HUM...

  84  oitenta E quatro    cadernos de apoio e aprendizagem ·  SmESP 



 l íngua portuguesa • 2O ANO      85  

 ATIVIDADE 3 	 ERA UMA VEZ... E FORAM FELIZES PARA SEMPRE

A RODA DE CONVERSA DE HOJE TRAZ UM DESAFIO: SERÁ QUE VOCÊ 
E SEUS COLEGAS SE LEMBRAM DO CONTO “JOÃO E MARIA”, 
QUE OUVIRAM NA AULA PASSADA? RETOMEM AS ILUSTRAÇÕES QUE 
ACOMPANHAM O TEXTO E O DESENHO QUE FIZERAM DA CASA DE 
DOCES PARA LEMBRAR. DEPOIS, É SÓ TENTAR RECONTÁ-LO.

AGORA QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS RECORDARAM E RECONTARAM 
O CONTO “JOÃO E MARIA”, É HORA DE LER CADA UM DOS TRECHOS 
A SEGUIR E ANALISAR AS PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ELES.

Acompanhe a leitura feita por seu professor do INÍCIO DE 
DUAS VERSÕES DIFERENTES DE “JOÃO E MARIA”, sobre QUEM ERAM 
E ONDE VIVIAM AS PERSONAGENS.

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A

    O

BA , JÁ  P OSSO
 L

E
R

!

EM UMA LINDA FLORESTA 
MORAVA UM POBRE LENHADOR 
COM SUA MULHER E DOIS FILHOS 
QUE CUIDAVA COM AMOR.

VIERAM TEMPOS DIFÍCEIS. 
NÃO SABIAM O QUE FAZER. 
E TODOS FICARAM TRISTES, 
POIS NÃO TINHAM O QUE COMER.

EM UMA PEQUENA CASA, PERTO DE UMA GRANDE FLORESTA, UM 
POBRE LENHADOR VIVIA COM SEUS DOIS FILHOS – JOÃO E MARIA – 
E COM SUA MULHER. A FAMÍLIA ERA MUITO POBRE E MUITAS VEZES 
NÃO TINHA O QUE COMER. CERTA VEZ, A SITUAÇÃO FICOU AINDA 
PIOR E FALTOU ATÉ MESMO O PÃO PARA ALIMENTAR AS CRIANÇAS.

 MUNIZ, Flávia. João e Maria. São Paulo: Moderna, 1996. p. 3.
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CAMINHARAM BASTANTE ATÉ ENCONTRAR A PEQUENA CASA. CORRERAM  
A ABRAÇAR O PAI, QUE CHORAVA DE ALEGRIA AO VER OS FILHOS 
DE VOLTA. ERA UM MOMENTO DE ALEGRIA QUE O LENHADOR NÃO 
CONHECIA DESDE O DIA EM QUE HAVIA ABANDONADO OS PEQUENOS 
NA FLORESTA. A MADRASTA MÁ HAVIA MORRIDO.

FINALMENTE, O HOMEM TERIA SUA FAMÍLIA DE VOLTA.

E FICOU contente QUANDO MARIA LHE MOSTROU AS PÉROLAS E AS 
PEDRAS PRECIOSAS QUE TRAZIA NO AVENTAL. JOÃO ABRIU OS BOLSOS E 
DELES TIROU MAIS UM PUNHADO DE PEDRAS DE GRANDE VALOR. 

E, ASSIM, ELES VIVERAM JUNTOS E FELIZES PARA SEMPRE.
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AGORA, acompanhe a leitura feita por seu professor do 
FINAl DAS VERSÕES, SOBRE O REENCONTRO DO PAI COM OS FILHOS 
E O TESOURO QUE TROUXERAM.

QUANDO CHEGARAM EM CASA, 
FICARAM SABENDO DAQUILO. 
O PAI CONTOU ÀS CRIANÇAS 
QUE A MADRASTA HAVIA MORRIDO.

ENTÃO, JOÃO E MARIA 
O ABRAÇARAM SEM DEMORA. 
— QUERIDO PAI, NÃO SE IMPORTE... 
ESTAMOS JUNTOS E RICOS AGORA!

 MUNIZ, Flávia. João e Maria. São Paulo: Moderna, 1996. p. 45.
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A SEGUIR ESTÃO ALGUMAS DAS PEDRAS PRECIOSAS QUE JOÃO E 
MARIA PODEM TER ENCONTRADO NA CASA DA BRUXA. OUÇA COM 
ATENÇÃO A FORMA COMO SEU PROFESSOR DESCREVE CADA PEDRA 
E, COM UM COLEGA, ESCREVA SEUS NOMES. 
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 ATIVIDADE 4 	 QUEM CONTA MELHOR O CONTO?

DISCUTA COM SEUS COLEGAS A POSSIBILIDADE DE REESCREVEREM 
O CONTO “JOÃO E MARIA” E CRIAREM UM LIVRINHO PARA 
COMPARTILHAR SUA LEITURA COM O PESSOAL DE CASA.

PARA AJUDAR NESSA REESCRITA, FOI FEITA UMA LISTA COM ALGUNS 
EPISÓDIOS QUE OCORRERAM NA HISTÓRIA, MAS HOUVE UM 
PROBLEMA E FORAM COLOCADOS MAIS QUE UM EPISÓDIO PARA 
CADA ILUSTRAÇÃO. COM UM COLEGA, GRIFE SOMENTE O TEXTO 
QUE SE REFERE AO EPISÓDIO RELACIONADO À ILUSTRAÇÃO. DEPOIS, 
CONVERSE COM TODA A TURMA PARA RELEMBRAR A ORDEM EM 
QUE OS EPISÓDIOS ACONTECERAM. SEU PROFESSOR ANOTARÁ OS 
NÚMEROS NA LOUSA PARA QUE VOCÊ OS COPIE NOS QUADRadiNHOS.
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 �JOÃO MARCOU O CAMINHO COM 
PEDRINHAS.

 �QUANDO NÃO HAVIA MAIS COMIDA, 
O PAI E A MADRASTA resolveram 
deixar AS CRIANÇAS NO MEIO DA 
FLORESTA.

 �JOÃO E MARIA VIVIAM NA FLORESTA 
COM O PAI E A MADRASTA.

 �QUANDO A FOME VOLTOU, AS 
CRIANÇAS FORAM DEIXADAS NA 
FLORESTA NOVAMENTE.

 �João e Maria encontraram uma 
casa feita de doces.

 �JOÃO E MARIA FORAM ACORDADOS 
POR UM PÁSSARO, QUE OS LEVOU POR 
CERTO CAMINHO.
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 �QUANDO A BRUXA PEDIA 
PARA VER O DEDO DE JOÃO, 
PARA SABER SE ESTAVA 
GORDINHO, ELE MOSTRAVA 
UM OSSINHO DE GALINHA 
QUE TINHA GUARDADO.

 �MARIA EMPURROU A BRUXA 
PARA DENTRO DO FORNO E 
FECHOU A PORTA.

 �AS CRIANÇAS ENCONTRARAM 
UM TESOURO E O LEVARAM  
PARA CASA.
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DEPOIS DE TODO ESSE TRABALHO, VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO 
REESCREVER O CONTO “JOÃO E MARIA”, DITANDO PARA QUE O 
PROFESSOR O ESCREVA NA LOUSA.  
VEJAM COMO VÃO ESCREVER/DITAR: COM MAIS OU MENOS 
DETALHES? COM PALAVRAS MAIS OU MENOS DIFÍCEIS?  
CAPRICHEM NAS ESCOLHAS PARA QUE ESSA VERSÃO DO CONTO 
FIQUE BEM BONITA!
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 ATIVIDADE 5 	 JOÃO, JULIÃO E O PÉ DE FEIJÃO

HOJE, VOCÊ E SEUS COLEGAS ASSISTIRÃO A UM VÍDEO DA TURMA 
DO COCORICÓ: JULIÃO E O PÉ DE FEIJÃO. DEPOIS, TODOS PODERÃO 
CONTAR O QUE ACHARAM DA APRESENTAÇÃO E DA HISTÓRIA.

RELACIONE AS ILUSTRAÇÕES A CADA UMA DAS PARTES DA HISTÓRIA. 
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DURANTE A NOITE, UM 
ENORME PÉ DE FEIJÃO ROMPEU 
O CHÃO E CRESCEU, CRESCEU, 
CRESCEU, ATÉ O CÉU.

JOÃO TROCOU A VACA POR 
ALGUNS GRÃOS DE FEIJÃO.

A MÃE DE JOÃO MAL PÔDE 
ACREDITAR QUANDO ELE LHE 
MOSTROU OS BOLSOS VAZIOS 
E LHE ENTREGOU UNS POUCOS 
GRÃOS DE FEIJÃO.
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ESSAS PERSONAGENS APARECEM NO CONTO “JOÃO E O PÉ DE 
FEIJÃO”. ESCREVA SEUS NOMES.
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 ATIVIDADE 6 	 MAIS HISTÓRIAS...

VOCÊ E SEUS COLEGAS PODERÃO FALAR SOBRE OUTRAS HISTÓRIAS 
QUE CONHECEM. 

VOCÊ TEM OUVIDO A LEITURA DE MUITAS HISTÓRIAS. PENSE UM 
POUCO E RESPONDA: A QUE CONTO PERTENCE CADA UMA DAS 
ILUSTRAÇÕES A SEGUIR? PINTE O TÍTULO CERTO.
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“a boa sopa”

“a princesa e o grão de ervilha”

“a bela e a fera”

“cinderela”

“chapeuzinho vermelho”

“curupira”

“soldadinho de chumbo”

“sonhos azuis”

“sementinha”
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QUE HISTÓRIAS AS IMAGENS A SEGUIR PODERIAM ILUSTRAR? 
ESCREVA SEUS TÍTULOS.
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 ATIVIDADE 7 	 MUITOS LOBOS...

VOCÊ E SEUS COLEGAS TÊM OUVIDO MUITAS HISTÓRIAS, NÃO 
É MESMO? SERÁ QUE CONSEGUEM LEMBRAR EM QUAIS DELAS 
APARECEM LOBOS? CONVERSEM UM POUCO E DEPOIS DIGAM OS 
TÍTULOS DE ALGUMAS. 

E COMO SÃO OS LOBOS DE CADA HISTÓRIA? FALE SOBRE ELES.

HOJE VOCÊ E SEUS COLEGAS OUVIRÃO A LEITURA DO CONTO 
“O LOBO E OS SETE CABRITINHOS”, NO QUAL UM LOBO MUITO 
MALVADO DEVORA UMA FAMÍLIA INTEIRA...
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O LOBO E OS SETE CABRITINHOS

Era uma vez uma velha cabra que tinha sete cabritinhos que ela 
amava como só uma mãe sabe amar seus filhos. Um dia ela precisou 
ir até a floresta buscar comida para eles. Chamou os sete e disse: 

— Meus queridos filhinhos, vou até a floresta. Tratem de tomar 
muito cuidado com o lobo, olhem lá, porque, se ele entrasse nesta 
casa, devoraria vocês todos e não sobrava nem um pelinho. Aquele 
lobo é bandido e espertalhão, sabe fazer os outros pensarem que é 
outra pessoa. Mas não tem erro. Vocês 
logo reconhecem pela voz rouca e 
pelas patas pretas.

Os cabritinhos responderam:

— Está bem, mãezinha, vamos tomar 
muito cuidado, pode sair sossegada.

A velha mãe fez bééé, concordando, e 
foi-se embora sem se preocupar.

Logo em seguida alguém bateu na porta 
da casa dos cabritinhos, gritando:

— Abram, filhinhos queridos, é a mamãe 
que está voltando com uma lembrança 
para cada um de vocês!
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Mas, pela voz rouca, os cabritinhos viram que era o lobo.

— Nós não vamos abrir coisa nenhuma – responderam eles. — Você 
não é a nossa mãe, que tem uma voz suave e gentil. Você tem voz 
grossa, você é o lobo.

Ouvindo aquilo, o lobo correu até o mercadinho e comprou um 
pedaço bem grande de giz, que engoliu para ficar com a voz suave. 
Em seguida voltou, bateu na porta da casa e gritou:

— Abram, meus queridos filhinhos, é 
a mamãe que está voltando com uma 
lembrança para cada um de vocês!

Mas o lobo tinha apoiado a pata preta 
na borda da janela e os cabritinhos, que 
viram, gritaram:

— Não, não abrimos! Nossa mãe não tem 
uma pata preta feiosa como essa sua, você 
é o lobo.

Aí o lobo foi correndo até a padaria e 
disse ao padeiro:

— Dei uma topada com a pata! Por favor, 
ponha um emplastro no meu machucado!

E depois que o padeiro cobriu sua pata com massa de pão, o lobo 
foi trotando ligeirinho até a casa do moleiro e disse a ele:

— Passe farinha branca neste meu emplastro!

Mas o moleiro pensou: “Esse lobo deve estar tentando enganar 
alguém...”, e disse que não ia passar farinha nenhuma. Mas o lobo 
falou com sua voz rouca:

— Se você não passar farinha no meu emplastro, eu como você.

O moleiro ficou com medo e passou farinha branca na paTa do 
lobo. Pois é! As pessoas são assim.

E lá se FOI aquele lobo tão mau, pela terceira vez, bater na porta da 
casa dos cabritinhos dizendo:

— Abram, meus filhinhos, é a mamãezinha querida de vocês que está 
chegando da floresta com uma lembrança para cada um de vocês!
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E os cabritinhos responderam:

— Primeiro nos mostre a sua pata, para a gente poder ver se você é 
mesmo a nossa mãezinha querida.

O lobo encostou a pata na vidraça e, quando os cabritinhos viram 
que a pata era branca, acreditaram que era verdade o que o lobo 
havia dito e abriram a porta. Mas quem entrou na casa deles?  
O lobo. Os cabritinhos ficaram apavorados e foram correndo se 
esconder. Um deles correu para debaixo da mesa, o segundo foi 
para trás da cama, o terceiro pulou para a lareira, o quarto  
voou para a cozinha, o quinto se trancou no armário, o sexto  
foi para trás da pia e o sétimo entrou na caixa do relógio de 
pêndulo. Mas o lobo conseguiu encontrar todos e não perdeu 
tempo com conversa mole: engoliu todos, um por um, de uma 
bocada só. Todos, menos o último, o menor dos sete, que tinha  
ido se esconder na caixa do relógio de pêndulo. Aquele cabritinho 
o lobo não conseguiu encontrar. Depois de matar o desejo 
e acalmar a fome, o lobo saiu da casa dos cabritinhos e foi 
calmamente se deitar debaixo de uma árvore na campina, onde 
pouco depois caiu no sono.

Dona Biquette, a pobre mãe, 
vinha voltando para casa da 
floresta e, quando chegou, 
oh, desgraça!, Que espetáculo 
medonho ela foi encontrar! A 
porta da frente aberta: a mesa, 
as cadeiras e os bancos caídos 
no chão, a pia toda espedaçada, 
a cama toda desarrumada, as 
cobertas e lençóis no chão, 
os travesseiros também. Ela 
procurou seus filhinhos e não 
conseguiu encontrÁ-los em 
lugar nenhum. Chamou um por 
um pelos nomes, sem resultado: 
eles não respondiam. Mas bem no fim, quando chegou a vez de 
chamar o sétimo cabritinho, ouviu-se uma vozinha bem fina:
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— Mamãe querida, estou escondido na caixa do relógio.

A mãe tirou o filhinho de lá e ele contou a ela que o lobo 
tinha ido à casa deles e que havia devorado todos os outros 
cabritinhos. Vocês bem podem imaginar como a dona Biquette 
chorou por seus infelizes filhinhos!

Arrasada de tristeza, ela acabou saindo de casa com o cabritinho 
trotando atrás dela. Quando ela chegou na campina, viu o lobo, 
deitado debaixo da sua árvore, roncando tão forte que as folhas 
e até os galhos da árvore trepidavam. A velha cabra examinou o 
lobo atentamente, por todos os lados, e percebeu que dentro da 
sua barriga estufada parecia que havia alguma coisa se remexendo. 
“Meu Deus!”, pensou ela. “será possível que meus filhinhos, os 
coitados dos meus filhinhos, que o lobo transformou no jantar 
dele, ainda estão vivos?” Depressa, depressa, o menorzinho teve 
que ir correndo até em casa para buscar a tesoura, uma agulha 
e linha bem forte. Quando ele voltou, a mãe começou a cortar a 
barriga do monstro e com a primeira tesourada um cabritinho 
já foi enfiando a cabeça pelo buraco! Ela continuou cortando e 
os seis cabritinhos, um depois do outro, pularam para fora, pois 
estavam bem vivos e sem nenhum arranhão: o monstro, em sua 
gulodice, tinha engolido todos inteiros, sem dar nem mesmo 
uma mastigadinha! Que alegria eles sentiram! Não conseguiam 
mais parar de abraçar e beijar a mãe, pulando e correndo como o 
alfaiate no dia de seu casamento. Mas a mamãe cabra disse a eles:

— Depressa, vão procurar pedras bem grandes para a gente rechear 
a pança desta fera maldita antes que ela acorde. 
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E os sete cabritinhos saíram correndo a toda a velocidade com 
suas perninhas curtas para trazer todas as pedras grandes que 
encontraram. depois encheram a barriga do lobo o mais que 
puderam. a velha mãe cabra costurou bem depressa e com tanta 
delicadeza que ele não sentiu nada e continuou dormindo como 
se nada tivesse acontecido, nem estremeceu.

Depois de dormir até se fartar, o lobo finalmente se espreguiçou e 
levantou, mas as pedras dentro de sua barriga lhe davam uma sede 
louca e ele resolveu ir até a beira do lago para beber água. O lobo 
começou a andar e na mesma hora as pedras começaram a rolar 
de um lado para o outro lá dentro, fazendo a maior barulheira. 
Ouvindo aquilo o lobo exclamou:

O que tanto chacoalha e se embaralha
Lá dentro da minha barriga?

Achei que eram seis cabritinhos,
Mas pelo jeito só tem pedra!

E quando ele chegou À beira do lago e se abaixou para beber, o 
peso das pedras fez com que ele caísse dentro do lago e fosse para 
o fundo, onde em pouco tempo se afogou. Os sete cabritinhos, que 
tinham assistido à cena de longe, vieram correndo e alegremente 
começaram a dançar em volta da fonte com a mãe deles, 
cantando felizes:

— O lobo morreu! O lobo morreu! 

E assim acaba esta história.

grimm, jacob; grimm, wilhelm. Contos de Grimm. 
Tradução DE HEloIsa JAhN. são paulo: Companhia das Letrinhas, 1996, p. 7-12. 
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PARA ESTA ATIVIDADE DE ESCRITA, O GRANDE DESAFIO É VOCÊ E 
SEUS COLEGAS LEMBRAREM CADA UM DOS EPISÓDIOS DO CONTO 
QUE ACABARAM DE OUVIR, NA ORDEM EM QUE ACONTECERAM, 
E DITÁ-LOS PARA QUE O PROFESSOR OS ESCREVA EM UM CARTAZ. 
Depois, é só copiá-los abaixo.
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Mas quem entrou na casa deles? O lobo. Os cabritinhos ficaram 
apavorados e foram correndo se esconder. Um deles correu para debaixo 
da mesa, o segundo foi para trás da cama, o terceiro pulou para a lareira, 
o quarto voou para a cozinha, o quinto se trancou no armário, o sexto 
foi para trás da pia e o sétimo entrou na caixa do relógio de pêndulo.
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 ATIVIDADE 8 	 OUTRA REESCRITA DE CONTO

JÁ IMAGINOU SE OS LOBOS DE TODAS AS HISTÓRIAS SE 
ENCONTRASSEM? SOBRE O QUE CONVERSARIAM? 

QUANDO O LOBO INVADIU A CASA DOS CABRITINHOS, CADA UM 
DELES TRATOU DE SE ESCONDER EM UM LUGAR DIFERENTE. ESSE 
TRECHO DA HISTÓRIA FOI REPRODUZIDO A SEGUIR, PARA QUE 
VOCÊ, COM UM COLEGA, ENCONTRE, SUBLINHE E DEPOIS COPIE O 
ESCONDERIJO DE CADA CABRITINHO.

1.	 	

2.	 	

3.	 	

4.	 	

5.	 	

6.	 	

7.	 	
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JUNTE-SE A UM COLEGA PARA COMEÇAR A REESCRITA DO CONTO 
“O LOBO E OS SETE CABRITINHOS”. FAÇAM ALGUNS RASCUNHOS E 
REVISÕES ATÉ CHEGAR À VERSÃO FINAL.

DEPOIS DE TERMINADA A NOVA VERSÃO, É SÓ COPIAR E ILUSTRAR, 
NO ESPAÇO A SEGUIR, PARA, ENTÃO, COMPARTILHAR COM OS 
COLEGAS E A FAMÍLIA.
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Unidade 4

Manchete: a “porta”  
da notícia
Para começo de conversa
mUITAS COISAS ACONTECEM NO BRASIL E NO MUNDO QUE VIRAM 

“NOTÍCIAS”. gERALMENTE, FICAMOS SABENDO DELAS PELA TELEVISÃO, 

RÁDIO, JORNAIS IMPRESSOS OU INTERNET. o QUE FAZ COM QUE ALGO 

VIRE NOTÍCIA? qUE TIPO DE NOTÍCIAS MAIS INTERESSAM ÀS PESSOAS?

Nesta unidade, você e seus colegas terão oportunidade de 

contar tudo o que sabem sobre esse assunto,  

além de aprender muito sobre manchetes. 

Mas o que é manchete?
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 Atividade 1 	 NOTÍCIAS DO DIA A DIA

Sua família assiste a algum telejornal 
na TV? Qual? 

Ontem, você assistiu a algum 
telejornal? Você se lembra de alguma 
notícia que possa comentar com seus colegas? E jornais 
impressos em papel, sua família costuma ler?

ouça e acompanhe a leitura de três manchetes e comente 
com seus colegas o que sabe sobre o assunto do qual 
trata cada uma delas. Em seguida, ouça também a leitura 
DE TRECHOS das notícias. 

você já ouviu outras notícias sobre esses mesmos assuntos?
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G1, com informações do Jornal Nacional, 18 set. 2009.

Hábitos de higiene são fundamentais 
para prevenir nova gripe

Vírus podem sobreviver em superfícies como mesas e maçanetas.

É preciso usar lenço de papel para 
proteger a boca e o nariz ao espir-
rar ou tossir e, ao usar bebedouros, 
nada de encostá-los na torneira. 

A higiene das mãos é um dos cui-
dados mais importantes para evitar  
a gripe. O vírus pode estar em qual-
quer lugar com o qual uma pessoa 
contaminada tenha tido contato.  
É só encostar e ele pode “grudar” 
em você. C
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Vacinação contra paralisia infantil 
começa neste sábado em sp

Troca de criadouro  
por picolé, propagan- 
das agressivas com 
fotos de pessoas do-
entes, multas e até 
ambulatório especí- 
fico para atender ca- 
sos suspeitos de den- 
gue. As cidades da 

região de Ribeirão Preto têm adotado 
diferentes estratégias para combater a 
doença. [...] 

Para cuidar das pessoas com suspei-
ta da doença, Jaboticabal montou 
um ambulatório da dengue. [...] De 
acordo com a responsável pela uni-
dade, [...] o objetivo é dar agilidade 
ao atendimento. [...]

Em Barretos, que desde dezembro ado-
tou uma campanha publicitária agres-
siva com imagens de pacientes com 
dengue hemorrágica em outdoors, a 
prefeitura disse que vai multar quem ti-
ver foco em casa e fará um alerta sobre 
os casos confirmados na região. [...]

Em Orlândia, a prefeitura quer voltar 
a trocar um picolé por dois criadou-
ros do mosquito. De acordo com o 
diretor da Vigilância Sanitária e Con-
trole de Vetores, [...] a prática teve 
bons resultados em outubro e deve 
ser retomada neste ano.

“Conseguimos recolher 1.500 quilos 
de garrafas PET em troca de dez mil 
picolés. Devemos ter novamente essa 
ação”, afirmou. [...]

A expectativa do governo é vacinar 2,9 
milhões de crianças, que correspon-
dem a 95% dos 3,06 milhões de pau-
listas menores de 5 anos. Na primeira 
fase da campanha, segundo o Estado, 
foram vacinados 95,48% dos menores 
de 5 anos.

Ação antidengue tem picolé  
e propaganda “agressiva”

G1 em São Paulo, 18 set. 2009.
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DEPOIS DE ACOMPANHAR A LEITURA DE ALGUMAS NOTÍCIAS,  
VOCÊ, COM CERTEZA, APRENDEU COISAS MUITO IMPORTANTES 
SOBRE COMO CUIDAR MELHOR DA SAÚDE, SUA E DE TODOS. 
OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR, CONVERSE COM SUA TURMA E 
PROFESSOR E, DEPOIS, COM UM COLEGA, ESCREVA O QUE ESTÁ 
SENDO PEDIDO EM CADA ILUSTRAÇÃO

ESTE É A MASCOTE DA CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A 
POLIOMIELITE. É ELE QUEM TRABALHA TODOS OS ANOS PARA 
CONVENCER AS CRIANÇAS DE ATÉ 5 ANOS A SE VACINAREM.  
VOCÊ O CONHECE? ESCREVA O NOME DELE:

PARA EVITAR A PROLIFERAÇÃO  
DO MOSQUITO DA DENGUE,  
A CAIXA-D’ÁGUA DEVE FICAR SEMPRE:

PARA SE PROTEGER DA NOVA GRIPE, VOCÊ DEVE:
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 ATIVIDADE 2 	 COMO SE PREPARA UMA NOTíCIA?

NA AULA PASSADA, VOCÊ E SEUS COLEGAS 
CONVERSARAM SOBRE NOTÍCIAS QUE 
COSTUMAM VER, OUVIR E LER, NA TV, 
NO RÁDIO OU NOS JORNAIS IMPRESSOS. 
MAS Você sabe como se prepara uma 
notÍcia que é apresentada pelo 
repórter EM UM JORNAL EXIBIDO na 
televisão? Comente com seus colegas.

O JÚlio, da Turma do CocoricÓ, 
também ficou intrigado. Veja, nesse 
episódio, quanta coisa ele descobriu. 

JÚlio descobriu que toda notÍcia tem uma manchete.

ELE APRENDEU QUE A manchete é o título da notícia que, nos 
jornais impressos, está escrito com letras bem grandes, 
destacadas em negrito, acima do restante do texto e das 
fotos. Nos noticiárioS que são transmitidos pelo rádio e 
pela televisão, AS MANCHETES são lidas pelos apresentadores, 
logo no começo do jornal. é A MANCHETE que nos ajuda a 
saber sobre o fato que a notícia vai relatar.

Ouça a notÍcia a seguir, converse com seus colegas e veja 
qual das três manchetes combina com ela. DEPOIS, É SÓ 
COPIÁ-LA NO QUADRO.
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Escola realiza pesquisa e comprova: 
o brinquedo preferido das crianças 
do segundo ano é o videogame

Crianças aprenderão a fazer 
brinquedos com material reciclável

Fsb/comgás.

A Comgás realiza neste sábado  
(dia 22) a Oficina de Arte e Coleta Se-
letiva para crianças de 4 a 12 anos, a 
maioria, filhos de funcionários. A ini-
ciativa faz parte do programa de res-
ponsabilidade social da companhia. 

A ideia é ensinar essas crianças a 
construir brinquedos com material 
reciclável como papel, jornal, PET, 
copos plásticos, além de mostrar a 
cada uma delas a importância da 

coleta seletiva de lixo, da reciclagem 
e reutilização de materiais. A ofici-
na acontece na unidade Mooca da 
Companhia de Gás. 

“A criança tem o poder de aprender 
com rapidez, se envolver com as ini-
ciativas e multiplicar os conceitos, 
o que contribui para a formação de 
sua educação ambiental”, afirma 
Angélica Pinto, coordenadora do 
programa.

Especialistas alertam para riscos 
que brinquedos infantis podem 
representar
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DURANTE AS ATIVIDADES DE HOJE, VOCÊ APRENDEU SOBRE O 
TRABALHO REALIZADO PARA QUE UMA NOTÍCIA CHEGUE A SUA 
CASA POR MEIO DE UM JORNAL EXIBIDO NA TELEVISÃO. FICOU 
SABENDO QUE MANCHETE É O NOME QUE SE DÁ AO TÍTULO DA 
NOTÍCIA E QUE ELA CONTA UM POUQUINHO DO ASSUNTO SOBRE 
O QUAL A NOTÍCIA VAI TRATAR. APRENDEU TAMBÉM QUE ALGUNS 
MATERIAIS RECICLÁVEIS PODEM VIRAR BRINQUEDO.

1.	AGORA, OUÇA A LEITURA DE UMA NOTÍCIA QUE CONTA SOBRE 
OUTRO BOM DESTINO PARA OS MATERIAIS RECICLÁVEIS. SEU 
DESAFIO É, COM SUA TURMA, PRODUZIR UMA BOA MANCHETE 
PARA ELA.
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!

A usp (Universidade de São Paulo) 
abre para a população, a partir do 
dia 1o de abril, o Cedir, um centro 
especializado em coleta, reuso e des-
carte sustentável de lixo eletrônico.  
O centro foi aberto para as deman-
das da comunidade da usp em de-
zembro e agora deve atender aos pe-
didos de fora da universidade.

O centro fica instalado em um gal-
pão na Cidade Universitária, em 

São Paulo, onde os produtos são 
recebidos, testados, desmontados e 
encaminhados para um destino sus-
tentável. [...]

Se o produto ainda funciona, é en-
caminhado a projetos sociais – o pri-
meiro lote deve ser enviado ao Cen-
tro Cultural São Paulo. Mas, se não 
há mais uso, os elementos são sepa-
rados, desfigurados [...] e enviados 
para a indústria de reciclagem.

Folha de S. Paulo, 24 mar. 2010/Folhapress.
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2.	COM UM COLEGA, ESCREVA OS NOMES DE ALGUNS BRINQUEDOS 
QUE PODEM SER FEITOS COM MATERIAIS RECICLÁVEIS.
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 Atividade 3 	 notícias de escola

como você pôde ver no vídeo DA turma do cocoricó, 
produzir um jornal dá um trabalhão: acompanhar 
os acontecimentos que podem interessar às pessoas, 
selecionar OS FATOS mais importantes, escrevER as NOTÍCIAS, 
criar boas manchetes...

NO EPISÓDIO A QUE VOCÊS ASSISTIRAM NA AULA PASSADA, JÚLIO 
DESCOBRIU QUE NA FAZENDA ONDE MORA ACONTECEM MUITOS 
FATOS QUE PODEM VIRAR NOTÍCIA. 

SERÁ QUE EM SUA ESCOLA TAMBÉM HÁ ACONTECIMENTOS QUE 
PODEM VIRAR NOTÍCIA? QUAIS?

DISCUTA COM SEUS COLEGAS. 

    RO

DA DE C O NVE
R
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OUÇA A LEITURA De TRECHOs DE três NOTÍCIAs QUE CONTAm 
SOBRE FATOS OCORRIDOS COM ALUNOS DE ESCOLAS MUNICIPAIS 
DE SÃO PAULO. VOCÊ SABIA QUE A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO TEM UM PORTAL NA INTERNET, REPLETO DE NOTÍCIAS? 
PEÇA AO PROFESSOR DE INFORMÁTICA para ACESSÁ-LO E FIQUE 
POR DENTRO!

Alunos recebem certificados de 
melhores fotógrafos
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Portal da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 6 abr. 2010.

Tudo começa com uma lata vazia. 
Fazendo um furo e colocando papel 
fotográfico dentro, crianças desco-
brem que, além de reutilizar o item, 
criam uma máquina fotográfica. Foi 
assim que crianças que participaram 
da edição de janeiro do Recreio nas 
Férias viraram fotógrafos mirins e 
os 10 melhores receberam uma ho-
menagem por seus trabalhos. Entre 
todos os trabalhos, foram seleciona-
das 22 fotografias para compor uma 
mostra sobre foto com lata. Além 

disso, nesta terça-feira, dia 6, a ins-
tituição Espaço Catavento, que fica 
no Palácio das Indústrias, premiou 
as 10 melhores fotos, com um certi-
ficado e uma cópia ampliada da foto 
de cada um. 

O autor da melhor foto da exposi-
ção, Mateus Monteiro, tem apenas 
11 anos, mas já é veterano no Recreio 
nas Férias. Disse que é a primeira vez 
que participou da Oficina de Foto em 
Lata e aprovou. “Achei muito interes-
sante, não sabia que isso existia.” 
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Um cantinho da sala de aula que 
conduz ao sonho
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Portal da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 8 mar. 2010.

Portal da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 8 mar. 2010.

CEU Campo Limpo ganha academia  
de ginástica completa
Nesta quinta-feira, dia 8, o ceu cam-
po limpo, na zona sul da capital, 
ganhou mais uma opção de ativida-
de física. Agora, uma academia de 

ginástica completa passa a integrar  
o Bloco Esportivo e Cultural (bec) do 
Centro Educacional Unificado e ofere-
cerá a jovens, adultos e à melhor ida-
de a oportunidade de frequentar uma 
unidade moderna gratuitamente. 

A academia do ceu campo limpo 
trabalhará com o conceito wellness 
– que significa alcançar o bem-estar 
físico, mental e emocional, o diverti-
mento e uma boa condição física por 
meio de uma atividade esportiva.

Toda semana, os 336 alunos que fa-
zem o Ciclo I na emef Pedro Nava, 
no Jd. Ester yolanda, zona oeste, têm 
um encontro marcado. E não faltam 
jamais. Num cantinho da sala em que 
estudam, uma cestinha azul os aguar-
da. Nela, descansam 40 livros de  
poesia, contos de fadas, histórias  
de super-heróis e até gibis. Quase um 
universo inteiro de magia e encanta-
mento, selecionado pela professora 
da sala de leitura maria cecília ma-

simessi fernandes. As obras são des-
frutadas por vinte minutos, seja aula 
de Matemática, Português, Geogra-
fia ou Ciências. O projeto tem um 
nome sugestivo: Parada da Leitura. E 
seu sucesso já dura três anos.
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VOCÊ CONVERSOU SOBRE FATOS IMPORTANTES QUE ESTÃO 
OCORRENDO EM SUA ESCOLA E OUVIU A LEITURA DE ALGUMAS 
NOTÍCIAS PUBLICADAS NO PORTAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO, QUE CONTAM FATOS QUE OCORRERAM EM OUTRAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS. 

AGORA, VOCÊ E SUA TURMA VÃO LISTAR, DITANDO AO PROFESSOR, 
OS ASSUNTOS DA ESCOLA QUE PODEM VIRAR NOTÍCIA. 

DEPOIS, COM UM COLEGA, ESCOLHA UM ASSUNTO INTERESSANTE 
(OU MAIS DE UM) E FAÇA UMA MANCHETE. 

COPIE COM LETRA CAPRICHADA NO ESPAÇO ABAIXO.
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Unidade 5

Animais do Pantanal: o que  
PODEMOS aprender consultando 
VERBETes DE CURIOSIDADES?

Para começo de conversa

Quantos animais diferentes vivem por todo o Brasil?

vemos alguns deles em reportagens exibidas na televisão, 

em fotos de REVISTAS E JORNAIS E DOS livros que folheamos 

na sala de leitura DA escola, e até em passeios ao zoológico.

Mas o que sabemos sobre eles?

você sabe o que é verbete DE CURIOSIDADES?

NesTa unidade, 
você e seus colegas 
CONHECERÃO os 
animais de uma das 
regiões mais bonitas 
do Brasil: O PANTANAL 
mato-grossense. 
também aprenderão 
como aprender 
mais sobre esse e 
outros assuntos 
muito curiosos 
pesquisando verbetes 
DE CURIOSIDADES. M
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    RO

DA DE C O NVE
R

S
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todos esses animais vivem no Pantanal. Que tal organizar 
um painel com muitas imagens e curiosidades sobre alguns 
deles e apresentá-lo a OUTRAS TURMAS da escola? VOCÊ E 
SEUS COLEGAS PRECISARÃO estudar bastante, e a leitura de 
verbetes DE CURIOSIDADES OS AJUDARÁ A APRENDER muito mais 
sobre os animais pantaneiros!

 Atividade 1 	 Que ANIMAIS SÃO ESSES?

Observe as fotos abaixo e comente com os colegas o que 
você sabe sobre cada um desses animais.

Você sabia que...

...O Pantanal tem hoje a maior quantidade de animais por 

metro quadrado do Brasil? 

é isso mesmo! esse pequeno espaço chega a ter 40 

jacarezinhos, quando acabam de sair dos ovos. existem 

tantos animais diferentes no pantanal que ele tem sido 

chamado de “paraíso dos fotógrafos da natureza”. até 

ONÇA-PARDA E onça-PINTADA podem ser vistas, dependendo 

do lugar. mas o que enche mesmo os olhos dos turistas é a 

grande variedade de aves encontradas em toda parte.
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VOCÊ SABE O NOME DESSES quatro animais? Converse com UM 
colega e, depois, ligue o nome DO ANIMAL à IMAGEM. 

esses são outros animais que vivem no Pantanal. Ouça a 
leitura de algumas curiosidades sobre cada um deles e, 
com um colega, escreva seus nomes.

ANTA

ANTÍLOPE

ONÇA-PINTADA

ONÇA-PARDA

TUIUIÚ

TATU

JACARÉ

JAGUATIRICA 
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 Atividade 2 	 PESQUISAR PARA SABER AINDA MAIS...

A roda de conversa de hoje será na sala de leitura da escola. 
que tal encontrar livros que ajudem você e seus colegas 
a fazer novas descobertas sobre os animais do Pantanal? 
Preparem-se para explicar ao professor orientador da sala 
de leitura o que vocês querem pesquisar:

•	 Que animais pretendem estudar? 

•	 O que querem saber sobre eles?

    RO
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No espaço abaixo, anote o nome dos livros que você e 
seus colegas pesquisaram e o número das páginas que 
marcaram. escreva também sobre qual animal o livro traz 
informações, para ajudá-lo em futuras consultas.
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com TRÊS OU QUATRO colegas, folheie os livros separados 
pelo professor orientador da sala de leitura e tente 
encontrar informações sobre os animais do Pantanal que 
querem pesquisar. Ao encontrá-las, marque as páginas com 
tiras de papel.
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 Atividade 3 	 Um animal bem curioso...

Você e seus colegas já perceberam que aprender sobre 
alguns animais do Pantanal pode ser bem interessante! 

Para a conversa de hoje, a ideia é contar tudo o que sabem 
sobre a anta e, também, dizer o que mais gostariam de 
conhecer sobre esse animal. 

Observe as fotos de antas pantaneiras e comente-as com 
sua turma.
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Depois DA conversa animada sobre esse animal simpático 
que vive no Pantanal – a anta –, ouça a leitura de um  
texto que traz muitas informações A RESPEITO DELE. Você 
pode acompanhar A leitura no verbete a seguir. Caso 
os livros pesquisados na sala de leitura tragam mais 
informações sobre a anta, ELAS TAMBÉM poderão ser LIDAS 
durante esta aula.

ANTA: O MAIOR MAMÍFERO TERRESTRE BRASILEIRO

O MAIOR DOS MAMÍFEROS TERRESTRES QUE VIVEM NO BRASIL É 
A ANTA. ANIMAL DE GRANDE PORTE, CHEGA A ATINGIR 1,20 M DE 
ALTURA. OS FILHOTES, QUANDO RECÉM-NASCIDOS, APRESENTAM 
LISTRAS CLARAS PELO CORPO, QUE DESAPARECEM APÓS O PRIMEIRO 
SEMESTRE DE VIDA. O PELO DOS ANIMAIS ADULTOS TEM COLORAÇÃO 
MARROM. UMA CARACTERÍSTICA MUITO PARTICULAR DA ANTA É  
SUA NARINA, QUE SE PARECE COM UMA PEQUENA TROMBA, POIS  
É ALONGADA E TAMBÉM FLEXÍVEL.

A ANTA É VEGETARIANA. SUA PRINCIPAL FONTE DE ALIMENTAÇÃO 
ENCONTRA-SE EM VÁRIAS PARTES DE VEGETAIS, TERRESTRES E 
AQUÁTICOS: CAULES, FOLHAS, BROTOS, FRUTOS.

TAMBÉM CONHECIDA COMO TAPIR, 
A ANTA É UM ANIMAL SOLITÁRIO, 
QUE SAI À PROCURA DE UM 
PARCEIRO APENAS NA ÉPOCA DA 
REPRODUÇÃO, EMITINDO ALGUNS 
SONS PARA LOCALIZÁ-LO. QUANDO 
ASSUSTADA, CORRE PELA MATA OU 
SALTA NA ÁGUA. É ÁGIL EM ÁREAS 
ABERTAS OU FECHADAS E ÓTIMA 
NADADORA. POSSUI HÁBITOS 
NOTURNOS, PORÉM TAMBÉM PODE 
REALIZAR ATIVIDADES DURANTE  
O DIA. CHEGA A PESAR CERCA DE  

300 KG E A VIVER ATÉ 35 ANOS.
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Ficha do bicho: ANTA

Comprimento: �Até 2,20 m (fêmea); 
2,00 m (macho)

Altura: Até 1,20 m

Peso: Até 300 kg

Gestação: de 335 a 439 dias

Número de Filhotes: 1

Hábito alimentar: �Noturno e 
crepuscular

Alimentação: �Frutos, brotos, 
folhas, grama, 
plantas aquáticas, 
cascas de árvore
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1.	Preencha o quadro abaixo com o nome dos alimentos 
preferidos pela anta.   C

O
M
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E

V
E
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!

2.	Agora, você e seus colegas vão ajudar a listar outras 
informações trazidas pelo texto. Comente em casa, com 
sua família e amigos, tudo o que aprendeu hoje. Aproveite 
para perguntar se sabem outras curiosidades sobre o 
animal que estudou.
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 Atividade 4 	 Verbete de curiosidades: que texto é esse?

Você e seus colegas vão retomar as informações mais 
curiosas que anotaram na aula anterior e contar uns aos 
outros como foi a conversa, em casa, sobre a anta. afinal, 
logo mais, vocês produzirão os primeiros verbetes de 
curiosidades para expor no painel.

Ouça a leitura de mais algumas curiosidades sobre outros  
animais que vivem no pantanal e preste atenção em como 
esses textos são escritos. Quando forem escrever as 
curiosidades sobre a anta, poderão aproveitar esses 
modelos.
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VOCÊ SABIA QUE...
...é possível saber se um tucano é macho ou fêmea pelo 
formato de seu bico? 

É ISSO MESMO! 

O macho tem o bico mais estreito e menos curvo, e a fêmea 
tem o bico mais largo e mais curvo.

tucano-macho

tucano-Fêmea
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VOCÊ SABIA QUE...
...HÁ MUITAS ESPÉCIES DE MACACO? 

...NO PANTANAL AS QUE SE ENCONTRAM EM MAIOR NÚMERO SÃO O BUGIO, O MACACO-PREGO E O SAGUI?

Bugio

macaco-prego

sagui

VOCÊ SABIA QUE...

...A IGUANA, NO BRASIL, É TAMBÉM CHAMADA 

DE CAMALEÃO E QUE MUDA DE COR PARA SE 

CAMUFLAR?

...ELA É UM ANIMAL DA FAMÍLIA DOS LAGARTOS E PODE 

SER ENCONTRADA NO PANTANAL?
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Agora, você e seus colegas é que produzirão alguns 
verbetes de curiosidades sobre o animal mais estudado: 
a anta. Não esqueçam que esses verbetes farão parte do 
painel que será apresentado para outras turmas da escola!
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VOCÊ SABIA QUE...

VOCÊ SABIA QUE...
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 Atividade 5 	 mais Pantanal...

você e seus colegas assistirão a um vídeo sobre o 
Pantanal. Preste bastante atenção, pois, em seguida, todos 
participarão de uma conversa contando tudo o que 
aprenderam sobre mais alguns animais.

Ouça a leitura de um texto que traz algumas curiosidades 
sobre um lindo animal pantaneiro.

Não deixe de buscar mais informações nos livros pesquisados 
e selecionados na sala de leitura Ou na Internet.
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Onça-Pintada

A onça-pintada é o maior felino 
das Américas. Um exemplar 
adulto alcança até 2,60 m de 
comprimento e 70 cm de altura, 
podendo chegar a 150 kg. É uma 
espécie mamífera que habita 
uma extensa região que vai do 
sul dos Estados Unidos até a 
Argentina e está presente em 
muitas matas do Brasil. 

Carnívora, alimenta-se, 
principalmente, de capivaras, 
coelhos, veados, antas e outros 
mamíferos de pequeno porte e 
apresenta hábitos crepusculares 
e noturnos.

A expectativa de vida dessa 
espécie (vivendo de forma 
selvagem) é de 12 anos aproximadamente. Em cativeiro,  
a onça-pintada pode passar de 20 anos.
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Você e seus COLEGAS têm de enfrentar um desafio: 
Conversar entre si, perguntar ao professor ou voltar  
ao texto para encontrar as informações sobre a  
onça-pintada que preenchem a ficha do bicho.

   C
O

M

O  É  B O M E S C R
E

V
E

R
!

 Atividade 6 	 Eu sei, você sabe, todo mundo vai saber...

Você e seus colegas já conhecem uma porção de animais 
do Pantanal! Durante a conversa de hoje, será possível 
recuperar muitas informações que tiveram sobre eles. 
VAMOS VER SE sua turma tem boa memória?

    RO
DA DE C O NVE

R
S

A

Peso: 	 Comprimento: 	altura : 

Onde vive: 	

como vive: 	

Alimentação: �	

Os maiores... Qual é mesmo o nome do maior roedor do 
mundo? E o nome do maior mamífero terrestre brasileiro?  
E o nome do maior felino das Américas? 

Ficha do 

bicho: 

Mutantes... Há um animal da família dos lagartos que 
costuma mudar de cor. Qual é seu nome? 

Em maior número no Pantanal... E os nomes dos três 
macacos que existem em maior número no Pantanal?
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A idEia hoje é continuar fazendo descobertas sobre a  
onça-pintada. Observe as fotos e ouça a leitura de mais 
algumas informações sobre esse incrível animal pantaneiro.

Um felino que sabe nadar... 
A onça-pintada é ótima nadadora. 
Muitas vezes, penetra em rios profundos 
para PROCURAR peixes grandes que vivem 
nesSe habitat. A onça pode comer até o 
jacaré, que NÃO RESISTE a seu ataque, e 
a jibOia, que, quando abocanhada pela 
onça, não escapa. 

Uma excelente caçadora...
A onça-pintada frequentemente mata presas, 
como a capivara e pequenos macacos, 
mordendo o pescoço deles. sua mandíbula é 
a mais forte de todos os felinos e a segunda 
mais poderosa dos carnívoros terrestres. 
A ONÇA É o único felino capaz de perfurar o 
casco de uma tartaruga.

    O

BA , JÁ  P OSSO
 L

E
R

!

Inimigos da onça...
o principal predador da onça-pintada é o 
homem, por causa da beleza de sua pele e também 
porque a floresta tem sido desmatada pelos 
fazendeiros para fazer plantações. Na falta dos 
animais que costuma caçar para comer, a onça 
se aproxima das fazendas e acaba sendo caçada. 
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CHEGOU A hora de organizar tudo o que você e seus colegas 
aprenderam em mais alguns verbetes de curiosidades para 
compartilhar com os colegas de outras turmas. depois, 
copie oS textoS nas linhas abaixo com letra bem caprichada.

   C
O

M

O  É  B O M E S C R
E

V
E

R
!
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 Atividade 7 	 Que medo do jacaré!

Observe as fotos E COMENTE-AS com seus colegas:

•	 Que animal é esse? 

•	 O que você sabe sobre ele? 

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A

AGORA, OUÇA A LEITURA DE DOIS TEXTOS QUE TRAZEM MUITAS 
INFORMAÇÕES SOBRE O JACARÉ.

    O

BA , JÁ  P OSSO
 L

E
R

!

Jacaré-do-pantanal

O Pantanal Mato-Grossense é a região 
do País que tem a maior quantidade 
de jacarés do Brasil, são 35 milhões de 
jacarés, 40 para cada habitante da região. 

Chega a medir 2,5 metros de comprimento 
e se alimenta basicamente de peixes, 
invertebrados, pequenos e médios 
vertebrados, como aves e roedores. 

as fêmeas São ovíparas, botando muitos 
ovos, podendo chegar a 50 ovos, dos 
quais eclodirão pequenos jacarezinhos 
de 18 a 22 centímetros de comprimento, 
após 55 a 70 dias de incubação, 
dependendo da temperatura na região.

Jeifferson Moraes. revista acapulco magazine.
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E OS LIVROS PESQUISADOS NA SALA DE LEITURA? ELES CONTÊM 
OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE O JACARÉ? CASO CONTENHAM, ELAS 
PODEM SER LIDAS DURANTE ESTA AULA.

Jacaré-do-pantanal

O jacaré-do-pantanal (Caimam crocodilus yacare) 

alimenta-se de peixes e outros vertebrados aquáticos,  

e também de invertebrados como caramujos e insetos.  

Pode atingir até 3 metros. [...] 

Dentre o gigantesco número de espécies de animais que 

vivem nO PANTANAL, destaca-se o jacaré. eMBORA POSSA SER 

ENCONTRADO DESDE o norte da Argentina até o sul da bacia 

Amazônica, EXISTE EM MAIOR NÚMERO no Pantanal. [...]

Os jacarés são ecologicamente importantes porque fazem 

o controle biológico de outras espécies animais ao se 

alimentarem de animaizinhos mais fracos, velhos e doentes, 

que não conseguem escapar de seu ataque. Também 

controlam a população de insetos e caramujos. [...]

Vale lembrar que o jacaré-do-Pantanal já esteve quase 

extinto e que, com uma campanha efetiva de proteção, A 

situação pôde ser revertida. Hoje a população de jacarés é 

normal e todo o meio está equilibrado.

Disponível em: <http://ambientes.ambientebrasil.com.br>
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Observe as fotos e retome, com um colega, algumas 
informações que VOCÊS acabaram de obter COM A leitura 
do texto. Depois, é só escrever uma curiosidade que 
combine com a foto e compartilhá-la com toda a turma!
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O

M

O  É  B O M E S C R
E

V
E

R
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 Atividade 8 	 Que lindo painel!

Após semanas de estudo, chegou a hora de organizar  
o painel!

combine com os colegas e com o professor: 

•	 Onde o painel será montado? 

•	 O que VOCÊS FARÃO para que fique bem bonito e todos 
queiram ler o que escreverAM? 

Será preciso copiar, com capricho, os verbetes que  
estão escritos NESTE LIVRO... O PROFESSOR LHES CEDERÁ  
AS FOLHAS E DIRÁ QUANDO A CÓPIA SERÁ FEITA. quanto 
trabalho, não é mesmo?

A proposta de leitura para hoje é selecionar e pesquisar 
novos verbetes de curiosidadeS sobre animais do Pantanal, 
naS salaS de leitura e de informática.

agora, você vai copiar um verbete pesquisado. 

Copie-o em folha avulsa, com letra caprichada, para 
colocar no painel.

    RO

DA DE C O NVE
R

S
A
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BA , JÁ  P OSSO
 L

E
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES
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